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INTRODUÇÃO

Eu não sou Luddite, contrário às novas tecnologias ou às
mudanças tecnológicas, mas tenho muitas questões informacionais,
éticase legaisparasuscitarem relaçãoaoendossoirrefletidoe maciço
do admirável mundo novo da Infra-estrutura Global (Gil) da Informa-
ção e em relação a essa ideologia escondida de acesso em larga
escala à Internet e ao outro ladoda superdevoção à tecnologia. Dada
agrande variedade de provedoresdeserviços na Internet, fornecedo-
res de programas do tipo Web Browsers, produtores de computador
e varejistas, seria fácil para as pessoasserem levadas a acreditar que
as promessas da era da informação pela Internet se cumpriram: o
acesso generalizado gratuito ou barato à informação ao alcance de
todos. Um pesquisador de informação iria simplesmente ligar o seu
computador, montar o seu web browser como Netscape, apontar e
clicar em direção ao caminho da informação nirvana. Tais visões
utópicas podem, na verdade, sinalizar pesadelos. Os pesadelos
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incluem:oferta excessiva de dados, informação enganosa, falta de
informação ou desinformação, sobrecarga de informação, inade-
quada falta de precisão e revocação, ausência de autoridade
cognitiva, falta de acesso público ou uso educacional gratuito,
responsabilidade legal dos provedores com respeito à violação dos
direitos autorais na Internet, o desperdício de recursos, etc. Caveat
emptor é um princípio comercial de que, sem uma garantia, o
comprador assume para si mesmo o risco sobre a qualidade do
produto. Na Internet muitos dos recursos não são comerciais, mas
será que issosignifica a ausênciade responsabilidadedos navegado-
res da Internet com relação à natureza e qualidade das informações
por eles obtidas? E no caso dos recursos comerciais, qual é a
responsabilidade do produtor, se é que há alguma? Deveríamos
declarar, assim como no mercado comercial: Caveat Web Surfer!

Enquanto for verdade que não podemos e não devemos controlar os
processos do pensamento de uma pessoa, os profissionais da infor-
mação, que seguem conscientemente os ditames da responsabilida-
de social, deveriam se esforçarem desenvolver instituições e estrutu-
rasque facilitassem aconsciênciacrítica em relaçãoà informaçãoque
os usuários finais podem obter enquanto navegam pela supervia da
informação. Mas antes de sugerir possíveis soluções, a natureza dos
problemas deve primeiramente ser compreendida.

2. BUSCA DE INFORMAÇÃO NÃO-MEDIADA:
QUAL É O PROBLEMA?

2.1 Oferta Excessiva de Dados, Excesso e Falta de informação

Com o crescimento explosivo de padrões da Internet, está

cada vez mais difícil achar informação qualitativa. Há oferta excessiva

de informações, sobrecarga de informações, crescente quantidade de

publicidade ligada a interesses comerciais, etc. Uma forma de se

começar a enxergar o problema é contrastá-Io com alguns dos mais
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úteis aspectosdas bibliotecaspúblicase acadêmicas.Cadabiblioteca
tem uma política de desenvolvimento de coleções: isso significa que
a biblioteca desenvolve um plano específico que indica os tipos de
materiais que ela irá e não irá colecionar. Existem certas diretrizes
para essas políticasde desenvolvimentodecoleções. Para se afirmar
em termos do jargão corrente, é preciso estruturar estratégias de
metadados a fim de facilitar as necessidadesdos usuários. Dentre os
objetivos estabelecidos em uma biblioteca, a coleção deveria ser
completa, equilibrada e representativa. Ser completa, quer dizer:
deveria obter tantos materiais quanto pudesse pagar. Deveria ser
equilibrada: nenhum cargo, ponto de vista ou ideologia deveria ser
expressa com peso indevido. Deveria ser representativa: colecionar
umadiversidade demateriais representandoavariedadede pontosde
vista sobre qualquer questão ou temática, ou pelo menos, nas
principais delas. É óbvio, dado que a Internet não possui uma
autoridadecentral, que nãoexistem políticaspara coleções.Qualquer
pessoa com vontade, com um pouco de experiência (ou dinheiro) e
com acesso tecnológico pode montar a sua própria Homepage com
qualquer coisa que queira anunciar, promover ou tornar disponível.
Localmente, podem existir Políticas sobre o Uso do Computador
(CUPs-Computer Use Policies) que restrinjam jogos, obscenidades,
chamas de paixão, etc., mas tais políticas não refletem ou não
controlam oque estáadisposição, massomente oquê está legitimado
ou legalmente acessível em um dado site.

Se é que se pode falar em uma coleção de materiais na
Internet, esta é na verdade uma anti-coleção: é uma miscelânea de
itens, surgindo numa diversidade de formas, com pouca ou nenhuma
autoridade ou controle, com pouca organização global, mecanismos
de busca bem pobres, e é daí portanto,que pousa a maior dificuldade
em achar itens de informação de valor e utilidade. O paradoxo é que
com a proliferação de materiais, há uma extraordinária carência de
informação na Internet.Paraa maiorparte, nãoseencontra disponível
material comdireitos autorais (a nãoser quevocê tenha conta com um
vendedor, que cobrando poderá acessá-Ia ). Emgeral, os problemas
de desigualdade no acesso à informação são mais agravados do que
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atenuados: os ricos têm acesso às informações e podem pagar os
custos de informações cobradas. Os pobres não podem ter esse
acesso e têm que superar vários níveis de dificuldades: pagar as
tecnologias básicas (PCs, networks, etc.), assim como os direitos
autorais das informações.

2.2 Suposições Problemáticas dos Usuários Finais, Acesso Problemá-
tico à Informação e Procedimentos dos Tomadores de Decisão

Têm havido e sempre haverá para todos nós, não importa
qual o nosso nível de experiência, falta de senso crítico em diferentes
graus e capacidades. Tais capacidades críticas deveriam se desen-
volver conforme nos tornamos maduros. Ainda assim, dados certos
contextos -principalmenteo desenvolvimento de compensação ime-
diata navida americana, tal crescimento e tal tomada de consciência
parecem estar frustados. Usuários finais tendem a fazer muitas
suposições falsas a respeito da natureza, qualidade e compreen-
sibilidade da informação disponível em computadores em geral e na
Internet em particular. Do mesmo modo que alguns leitoresde jornais
caem como presas numa visão "factóide" da informação (Le., se
alguma coisa está impressa, tem que ser verdadeira; originalmente o
termo "factóide" significava algo fictício apresentado como fato, sem-
pre como a conseqüência de uma repetição contínua), usuários de
computador parecem cair como presas na visão "tecnofactóide" de
recursos de computador: se algo aparece em algum aparelho
tecnológico, tem que ser verdade. Por qualquer que seja a razão,
muitos usuários tendem a ser menos críticos com relação às informa-
ções que recebem em computadores, e a repetição e facilidade com
que os dados vagueiam pela Internet tornam os buscadores de
informação presas fáceis do investimento de credibilidade em recur-
sos que podem não merecê-Ia.Além disso, os usuários finais sempre
atribuem aos recursos do computador e da Internet uma compreen-
são, precisão e confiança que eles não possuem. Eles imputam uma
autoridade cognitiva, a qual na realidadeeles podem não ser capazes
de averiguar.Supondoque elesnãoestejam explicitamenteconscien-
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tes da autoridade de um trabalho de referência em uma biblioteca, o

contexto real desse ambiente adequa-se às expectativas. Não se

pode dizer o mesmo dos recursos da Internet. Os usuários tendem
também a não entender a natureza dos instrumentos de busca ou

mecanismos de busca disponíveis na Internet, suas qualidades e,
mais importante, suas deficiências e dificuldades que precisam ser

dominadas para que se possa usar efetivamente esses mecanismos.
Os usuários possuem pouco ou nenhum entendimento sobre como se
obter maior precisão ou maior revocação ou de que tais demandas são
possíveis nas buscas de informação.

Em adição ou em relação a essas suposições problemáti-
cas dos usuários, existem também algumas questões relacionadas à
psicologia e ao comportamento dos pesquisadores de informação. Há
uma literatura significativa sobre como as pessoas usam mal e
abusam do acesso à informação, ao processamento e às fontes,
ações estas tendem a aumentar, dada a complexidadee adiversidade
de informações disponíveis na rede. Paul C. Nutt (1) em Making
Tough Decisions: Tactics for Improving Managerial Decision Making
trata de muitas dessas dificuldades, que deverão agravar-se no
campo da disponibilidade de informação na Internet. Enquanto se

reconhece que o foco de seu trabalho esteja nas decisões mais
dificeis, alguns dos pontos principais se generalizam em tomadas de
decisões ou busca de informações na Internet. Tomadores de decisão
e pesquisadores de informação reconhecem a informação seletiva-
mente e, tendem a dar muita importância às informações, que estão
imediatamente prontas. Eles cometem enganos ao identificar e pesar
as informações pois (1) é dificil estimar precisamente a freqüência dos
acontecimentos, (2) esses pesquisadores dão muita importância a
acontecimentos com os quais estão mais familiarizados, (3) enfatizam
informação consistente com experiências vividas por eles, (4) são
atraídos pelas informações mais significativas e afastam-se das
informações pouco expressivas e, (5) há efeitos de ordem: a informa-
ção que é inicialmente reconhecida tem mais valor do que a reconhe-
cida posteriormente (p. 69). É importante perguntar, dada a natureza
do hipertexto de alguns recursos da Internet, se tais efeitos de ordem
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não são mais agravados. Além do mais,o pesquisadorde informação
naturalmente tenta simplificar e reduzir esforços ao processar a
informação, mas poderá cair em muitos erros ao fazer tal coisa: (1) a
disponibilidade heurística, pela qual o tomador de decisão coloca um
relacionamento causal entre duas coisas, pois este é marcante em
situações onde muitos relacionamentos plausíveis entre coisas são
possíveis; (2) a heurística representativa na qual os tomadores de
decisão estabelecem uma decisãoapriori paraguiar umaescolha em
curso, porexemplo, naopçãodoque poderiaconstituir os recursos da
Internet a serem consultados; (3) heurística estereotipada, na qual o
tomador de decisão através da superge-neralização estereotipa o
comportamento, baseado,em respostasartificiais paradeterminadas
situações: por ex. "Money Talks"; (4) uma relutância em ajustar
avaliaçõespreliminaresbaseadasem novas informações; informação
significativa é provavelmente mais fácil de ser lembrada do que
informação sutil, etc. O aumento de informação disponível na Internet
parece que impulsiona os pesquisadores de informação, especial-
mente como tomadores de decisão, a recorrer mais prontamente a
essas tendências e a esses processos errôneos para lidar não
somente comofôlego da informaçãodisponível, mas também com as
técnicas para alcançá-Ias.

I

2.2 Acesso Direto: Busca Não-Mediada

Assim como os vendedores, os produtores e os acionistas

da supervia da informação gostam sempre de falar que há enormes

vantagens no acesso direto à informação. Dada a lei do menor esforço,

as pessoas preferem usar recursos próprios disponíveis em compu-

tadores pessoais ou de trabalho. Mesmo com todas essas tecnologias,
existem aspectos indesejáveis nestas aparentes boas notícias. A
ausência de quaisquer intermediários da informação, como bibliotecá-

rios ou especialistas em informação significa que qualquer habilidade
interfere no acesso dos usuários finais, no uso ou no entendimento

da informação torna-se não-existente ou reduzido. Não há meios de
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se alertaros usuáriosquantoàqualidadeda informaçãoouasuafonte,
ou se fizeram a busca correta ou usaram os mecanismos certos de
buscaou se obtiveram resultadosapropriados para a informação que
procuravam.

Há nomínimoquatro áreasondeo acessodiretooua busca
não-mediada de informação propõe problemas: (a) dificuldade em
achar informação útil e de saber o que não está disponível; (b)
necessidade de alta revocação; (c) necessidade de alta precisão; (d)
eas necessidadesdeavaliaçãoda informação:julgarsuacredibilidade.

Há muita dificuldade em se encontrar informação útil na
Internet, e com certeza, os milhares de catálogos de biblioteca
aparecem como um bom recurso, porém é necessário decidir qual é
o mais apropriadoparase usar (HYTELNETpodeser parcialmenteútil
em relaçãoa estaquestão)deve-se usar,então, qualquer mecanismo
de busca que esteja ligado a aquela interface. Há uma grande
variedade de tipos de catálogos e de formas de encontrá-Ios. Mesmo
quandose achaumareferênciaa umafonte,deve-sedeterminarcomo
obtê-Ia localmente, rapidamente,convenientemente e de forma bara-
ta. O padrão Z.39.50 foi estabelecido para oferecer uma interface
comum e muitos provedores de informação, incluindo bibliotecas,
procuraram implementar tal interface para seus produtos. Esse pa-
drão representa ao mesmo tempo boa notícia e má notícia. A boa
notícia é que haverá uma interface comum com usuários que, se
despenderem tempo e estudosuficientes, poderão se tornarfamiliari-
zados com ela e que Ihes permitirá encontrar bons recursos. Porém,
para serem verdadeiramente efetivos e eficientes, os usuáriosdevem
ser capazesde entenderosvários camposde um registrobibliográfico
paraque possam compreendero sistemadeclassificaçãodocatálogo
(por exemplo, classificação Decimal de Dewey ou a classificação da
Biblioteca do Congresso) para compensar os vários erros de dados
emtais catálogos. Porexemplo,Ohiolinkcontémomesmoregistro em
duas diferentes formas: W. Forest Horton não escreveu dois livros,
Informatíon Resources Management - Concepts and Cases e
Informatíon Resources Management: Concepts and Cases, mas o
software,aocriaro catálogocoletivonãoidentificouanaturezacomum
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de ambas as entradas. A má notícia a respeito de tais padrões como
o Z39.50 é que eles são também "enfraquecedores": a maior parte da
eficiência de muitas interfaces dos catálogos se perde quando eles
são feitos para se adequar a um padrão comum, pois o padrão é
freqüentemente ajustado para as menores capacidades do conjunto
de softwares de busca ou das estruturas das bases de dados

existentes e índices.Porexemplo, ahabilidadedese limitarfacilmente
uma busca a um determinado campo ou à uma certa extensão não
pode ser facilmente acomodada por tais padrões. Tais padrões
facilitam os novos usuários até certo ponto, mas tendem a frustar os
usuários experientes e as buscas que visam alta precisão.

As ferramentas de busca da Internet, embora úteis para
certos tipos de tarefas, são geralmente desalentadoras para quem
busca alta precisãoou revocação adequada. Gophers e Veronica, de
certa forma em declínio, provêem acesso ao gopherspace, a aquilo
que conhecem a respeito ou a que estão conectados. Além disso, a
busca está restrita aos nomes de arquivos para a maior parte
(raramente bons indicadores do conteúdo intelectual de um arquivo)
às vezes a palavras-chave, e raramente, ao texto todo. Não há,
portanto, possibilidade de controlar ou classificar a natureza do
resultado.

Arquivos são úteis também, principalmente para localizar
software mas, não documentos. Novamente a busca é, em primeiro
lugar restrita aos nomes de arquivos e diretórios - pobres indicadores

da natureza do software (a não ser que se saiba o que se procura) ou
da complexidade intelectual do documento. De novo, não há controle
sobre o resultado, a não ser que se domine as excentricidades do
arquivo de software, e que não haja classificação do resultado. O
resultado dessa busca de um arquivo é uma listagem dos nomes de
arquivos e locaisdeles (muitosdos quais nãopermitem login anônimo
e que se tornam, por isso, inúteis aos pesquisadoers de software),
certamente útil se se souber o valor de uma arquivo que se quizesse
fazer um FTP. Contudo, o conteúdo intelectual de um arquivo ou a
eficácia de um software (às vezes até mesmo a versão de um
software) é quase impossível de se determinar.
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Com a tecnologia WAIS dois aperfeiçoamentos ocorreram.

Geralmente, essa tecnologia utiliza indexação de todo o texto, às
vezes com palavras-chave dos autores, e ela faz a contagem de
freqüência de termos dos termos em documentos. Devido a esses
cálculos de freqüência, o resultado é passível de classificação. Mas
existem problemas associados a isso, problemas que surgem em
todos os mecanismos atuais de busca. Ninguém nunca sabe, com
exceção de casos específicosou muitosimples, como a classificação
ocorre, tanto em termos do que foi usado para criar a indexação em
um recurso específico ou conjunto de recursos (e.g., texto completo,
palavra-chave ou uma combinação) e nem quanto ao peso atribuído
aos termos em questionamentos mais complexos. Por exemplo, se o
usuário está procurando por três termos em um documento, podem
ser classificadas em altas freqüências de dois termos e, as baixas, de
um termo melhor do que as freqüências de todos os três termos? O
paradoxo é que tais algoritmos sempre fazem parte dos "negócios
secretos"de um determinado provedorde recursos, e ainda assim tal
sigilocertamente impedeque os usuáriosfaçam umaescolha apropri-
ada acerca da adequação de um determinado mecanismo de busca
para um determinado caso específico. Além do mais, será que o
mesmo padrão se aplica a todas as buscas? Se é este o caso, isto é
bem problemático, já que os diferentes tipos de busca poderão
requerer diferentes pesos para os termos. No esforço de transformar
abuscamaisfácilparaospesquisadoresde informação,taistecnologias
fomentam tendências com as quais os usuários, sem fazer uma
avaliação concordam.

Com o advento de mecanismos de busca mais sofistica-

dos, tais como o InfoSeek e o Lycos, questionamentos mais comple-
xos e controlados podem ser construídos, masestes também trazem
outra sériede problemas,e não resolvemaquestãode comoo usuário
pode vir a compreender a forma pela qual suas indagações pessoais
foram propostas e classificadas em uma basede dados de recursos.
Antes de mais nada, os mecanismos de busca são confusos para os
usuáriosfinais, poisvariam consideravelmenteentre como devem ser
usados e suas reais capacidades. Alguns mecanismos permitem a
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utilização dos operadores Boolean (/nfoSeek), outros têm operadores
posicionais (próximos ou seguidos por - Open Text), alguns fazem
truncaoem automática (Lycos) e outros não fazem nada, e o uso deles,
de mecanismo para mecanismo, não é consistente. Se você utiliza

duas palavras adjacentes em um sistema, ele é tratado como se as
palavras fossem O Red (a não ser que as aspas sejam usadas) e em
outro é tratado como termos adjacentes(na mesma ordem). O Open
Text é indiferente à situação, o InfoSeek não o é.

Talvez o mais problemático seja o que esses mecanismos
usam com base de busca. Por exemplo, o InfoSeek utiliza o URL, as
referências de URL e o texto completo (os primeiros 50 K do texto).

Lycos usa URL e as referências de URL, título, cabeçalhos, vinte

linhas de texto, 100 palavras de peso. Open Text usa URL, referências
de URL, texto completo( incluindo palavras não significativas). Há
vários problemas relacionados à utilização de tais termos para
indexação: URLs, como os títulos de muitos livros e artigos são
sempre indicadores pobres do conteúdo intelectual do artigo - nas
ciências exatas eles podem ser os melhores indicadores, mas em
ciências sociais ou artes e humanidades, eles não o são. E se se usar

arbitrariamente as primeiras 1000 palavras do texto, um outro tipo de
problema será introduzido: para alguns artigos e literaturas, as primei-
ras 1000 palavras podem ser as mais significativas (por exemplo, o
parágrafo principal na base de dados de jornais); para outros, pode ser
que as últimas 1000 palavras(por exemplo conclusão de artigos
cientificos) . Por isso, quando um padrão arbitrário é aplicado pelo
instrumento de busca, pode causar mais problemas do que soluções.
Mesmo se um texto completo for incluido para indexação, o pesquisa-
dor de informação ou usuário final é vitima da linguagem utilizada pelo

autor, a qual pode ou não se adequar à escolha do pesquisador quanto
aos termos ou quanto àqueles da literatura sobre determinado assun-
to. Por isso, tais mecanismos de busca não resolvem os problemas
associados à busca do texto completo, principalmente na ausência de
um vocabulário controlado. Mesmo o resultado alcançado por esses
mecanismos de busca é problemático. O InfoSeekfaz a classificação
de relevância pelo local de freqüência da palavra. Obviamente, é
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impróprio comparar os resultadosde tais buscas, porque elas possu-
em bases diferentes; e em qualquer caso, geralmente são incapazes
de produzirqualquer precisão. Além do fato de esses mecanismos de
busca serem defeituosos, há algum indícios de que muitos deles não
sejamtão objetivosquanto aparentamser. Háumartigode DavidCom
noWashington Post(2)de7dejulho de 1996naseçãoOutlook,página
65 chamado: "Anatomy of a Netscan: Why Your Internet Search May
not Beas Honest as You Think" Este artigo relataque a lron Mountain
Globallnformation Systems adquiriu as palavras "eleições","Republi-
cano", "Democrático", e outras diversas palavras no site Yahoo. O
que isso significa é que onde quer que você busque uma dessas
palavras, sua lista de recuperação irá incluir um banner anunciando:
"Os dez melhores sites políticos".Os "dez mais" não são aqueles tão
julgados por experts ou cybersurlers, mas sim por aqueles mais
dispostos a pagar por eles.

Dada uma informação específica, o pesquisador pode
estar consciente do que achou, considerando que o resultado é
valioso. Mas sempre o problema mais importante está no que o
pesquisadorde informaçãonãoencontroueque poderiaoudeveria ter
encontrado, sejaatravésdeum mecanismode buscapobre,oudo uso
pobre de um mecanismo de busca, ou de um catálogo pobre, ou por
qualquer meio que seja. Como pode o pesquisador de informação
saber o quê não alcançou, mesmo que estivesse disponível nos
serviços gratuitos na Internet, e como pode avaliar o que seria
apropriado achar em sua busca, masque não se encontra disponível
(por exemplo: informação com direitos autorais)? Admitindo-se que
ninguém consegue atacar essa questão satisfatoriamente, pelo me-
nos os bibliotecários e profissionais da informação estão conscientes
da variedade de fontes que podem ser empregadas na busca de
informação em geral ou em uma área de assunto específico e podem
avaliar ou realizar avaliação cruzada das fontes com possíveis erros.
Eles também estão consciente dos pontos fortes e fracos dos vários
instrumentos de busca. Em uma situação de busca não-mediata,
ignorância é contentamento. Se o pesquisada de informação, não
conseguiu encontrar informação suficiente ou adequada, não ficará
sabendo pois terá pouca ou nenhuma maneira de conferir suas

TranslnformaçAo, v. 10, n. 2, p.15-37, maio/agosto, 1998



26

inadequações como pesquisador ou de avaliar as inadequações dos
instrumentos de busca empregados. Ele não tem noção de quais
informaçõesdeveriamestarausentes,maspoderiamestarpresentes.

É possível afirmar que, admitindo a disponibilidade de
recursos apropriados na Internet, um instrumento de busca iria
provavelmente funcionar muito bem em questionamentos que teriam
sucesso nabuscado textocompleto: por exemplo,se um pesquisador
de informação quisesse saber sobre o "Heimlich maneuver", poderia
achar alguns recursos adequados, se usasse a sintaxe correta para o
instrumentodebuscaempregado,devido anaturezaque é peculiarda
busca, o característico dela é o desenvolvimento do contexto da
naturezada frase. Porémem muitasbuscas,principalmente naquelas
que exigem alta precisão, tais mecanismos tendem a funcionar muito
mal. Além disso, esses mecanismos de busca e catálogos também
falhamem buscaralta revocação.Enquantomuitasbuscas na Internet
produzem várias citações, a maioria delas são redundantes e exces-
sivamente irrelevantes, e qualificar essas buscas como sendo de
grande revocação significa cometer uma grave injustiça para com a
idéia tradicional de "grande revocação", pois em uma recuperação
tradicional on-line na qual a busca estava restrita à base de dados
relacionados a assuntos, haveria, portanto, deslizes mas a maioria
dos alvos permaneceriamno localde domínio dedeterminado assun-
to. Com os mecanismos de busca, pode-se ter uma cacofonia de
deslizes-alvos que contém os termos, mas como não existe nenhum
controle (como a basede dados relacionados a determinado assunto
tal como a Disclosure,ouumacoleçãode umabiblioteca), aproporção
de deslizes é astronomicamentealta.As razões paratanto são várias:
as habilidades precárias do pesquisador, o peso do algoritmo do
mecanismo de busca; o mecanismo de busca empregado e sua base
de dados (isto é agravado no Netscape pela suposta neutralidade na
provisãode mecanismosdebusca-enquantofor interessantealternar
os mecanismos de busca propostos ao se clicar em "Net search", por
outro lado, usuários mais inexperientes ou ingênuos podem vir a
pensar que esses mecanismos de algummodo, sejam todos equiva-
lentes). Além do mais, os mecanismos de busca geralmente tornam
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difícil a intensificaçãoda estratégia de busca para obter mais informa-
ções;por exemplo, empregar facilmente umavariedade desinônimos
ou termos relacionados em uma busca, qualificar posteriormente a
busca,ou filtrar(retirar) informações inapropriadadas (rejeitando cer-
tos termos ou dando um significado específico a um deles) ou reduzir
as informações a um conjunto controlável (por meio de mecanismos
de filtragem: os mecanismos de busca não permitem a restrição dos
termos a vocabulário controlado ou a descritores principais). Por
razões similares, tais mecanismos de busca geralmente falham nas
buscas por alta precisão, um conjunto de citações que se encontra
precisamente noalvo, sendo a única exceçãoo localde frases únicas
oudistintas, como se notaemseguida: a faltade disponibilidadedeum
vocabuláriocontroladoé provavelmentearazãomaissignificantepara
o insucesso de tais buscas. Apenas quando o indexador sistematica-
mente designa termos ao documentos, usando consistentemente o
mesmo termo para significar a mesma coisa, pode-se recuperar os
documentos que estão exatamente relacionados aos tópicos de
interesse. As tentativas dos fabricantes de software de desenvolver

um esquema de indexação automática que alcance alto nível de
precisão nunca atingiram seus objetivos por causa da natureza
dinâmicapelaqualos seres humanoscriam e interpretamsímbolos ou
sinais.

o que é mais problemáticoa respeitodasfontesda Internet
é a ausência de autoridade. Qualquer pessoa com um computador e
acesso à Internet pode montar uma webpage que faça reivindicações
para ou sobre alguma coisa. Bem recentemente 60 Minutes, um
programada CBS, fez uma reportagemque demonstravao quão fácil
era montar uma página e sustentarque esta pertence aoutra pessoa.
Mesmo se alguém reclamar como sua a autoria da página pode-se
dizer qualquer coisa que queira. Eles podem afirmar que a queda do
vôo da TWA 800 se deve a ações do governo, da Máfia ou do Papa.
Os mecanismos de busca da rede colecionam tais sites obediente-

mente, colocam os termos nas bases de dados, e os pesquisadores
de informação desavisados (ou aqueles que querem satisfazer seus
caprichos) podem achar dados que sustentem suas afirmações (ver
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tendências em processar acesso e processar informação acima). Um
dos principais indícios quanto à confiabilidade de uma fonte não está
simplesmente noque estadiz, masquem ouo quê a recomendou- sua
autoridade cognitiva. Com a dificuldade de obter-se autoridades
cognitivas sobre os recursos na Internet,hápoucasou nenhuma pista
quanto à qualidade dos recursosoferecidos na Internet e a habilidade
de localizá-Iosé ruimjá quea naturezadasclassificaçõese indexações
nãopermite adeterminaçãodaqualidadedos recursosde informação.
Um dos principais problemas com os recursos de informação na net
é a "descontextualização". Recursos convencionais de informação
fornecem pistas a respeito da qualidade dos recursos, como os
editores, conselhos editoriais, uma história das publicações qualitati-
vas (indicadores gerais da autoridade cognitiva): tais indicadores
criam bases para o pesquisador de informação fazendo-o acreditar
que são verossímeis, os quais não são obviamente um mecanismo
infalível (dada a ocorrência de fraudes científicas), mas geralmente
bom.

Enquanto tais mecanismos podem acompanhar informa-
ções eletrônicas futuramente, no momento a maioria das fontes
carecem de um contexto para se fazer julgamentos qualitativos e de
devida relevância quanto a natureza da fonte. Para se avaliar recur-
sos, são necessárias muitas habilidades, dependendo da informação
que se necessita: alfabetização, alfabetização em Inglês, (a lingua-
gem das interfaces, dos mecanismos de busca e da maioria de
recursos), alfabetizaçãoem computação, alfabetização informacional
(habilidade de entender registros de informação e de outros campos
de informação, por exemplo, registros bibliográficos e suas esferas),
alfabetização científica e/ou tecnológica (por exemplo, habilidade em
lere digerir os estudos e artigoscientíficos, como entender um projeto
experimental adequado, medidasetécnicas estatísticas apropriadas)
alfabetização cultural (a habilidade em compreender a sociedade e a
cultura que produziram um recurso de tal forma que este seja
entendido devidamente), alfabetização crítica ou avaliativa (habilida-
de que combina algumas das habilidades acima citadas, como tam-
bém o entendimento da lógica, de enganos lógicos, de métodos
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apropriados de linguagem e analogias). Infelizmente, a capacidade de
compreender informação e avaliá-Ia são provavelmente as competên-
cia mais desejadas durante a busca na Net- não há um curso ou parte
dele requerido nos níveis educacionais de graduação ou pós-gradua-
ção.

Para resumir, usuários finais da Internet são postos seria-
menteem perigo quando usam a Internet.sabendo ou não deste fato.
Os instrumentosetécnicas para localizarouverificarda informaçãona
Internet, seja a busca por palavras-chave (via Veronica), sejam os
diretórios de rede da base de dados ou mecanismos de busca, são
completamente inadequados: (1) para acessocognitivo (o acesso por
assuntoencontra-se ausenteou lastimavelmentedeficiente), (2) para
localizar uma boa informação (com poucas exceções, não há fontes
direcionando os usuários finais aos locais específicos de bons recur-
sos) (3) para determinar a qualidade dos recursos fornecidos (não há
nenhuma ou poucas autoridades na Internetque avaliem a qualidade
de recursos).Alémdo mais.o tempo requerido para localizare realizar
um download das informações sempre se contrabalançam com o
benefício potencial. Enquanto que ao se usar um web browsercomo
o Netscape, as imagens gráficas de várias homepages podem levar
muitos minutos para serem visualizadas. Além disso, ao se usar um
mecanismo de busca, pode-se obter dentro de alguns segundos um
gigabyte de alvos dos termos de busca; pode-se levar horas para se
encontrar e avaliar sua qualidade, veracidade ou utilidade. Sempre é
maisrápido econfiávelobter-seumafontede informaçãoda biblioteca
do que obtê-Ia da Internet.

Pesquisadores de informação estão sendo atualmente
incentivados a recorrer aos vendedores comerciais na Internet, tais
como Dialog.Osserviçosde InformaçãoKnight-Ridderparecem estar
bem mais interessados em prover acesso direto de suas bases de
dados aos usuários finais. Mas, muitos das questões que agravam a
mineração da Informação na Internet. ocorrem no meio comercial:
dados pobres ou contaminados, indexação pobre em muitos casos,
dados incompletos ou imprecisos, etc. E em ambos os casos de alta
qualidade ou de baixa qualidade das bases de dados, os usuários
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finais são induzidos a pensarque umabuscaé umaquestão fácil eque
as habilidades de restringir a recuperação para um tamanho apropri-
ado e a um nível de qualidade são insignificantes como ao se fazer
escolhasem umcardápio.Os interessescomerciaissão maisdirigidos
a fazer dinheiro do que em ajudar os pesquisadores a alcançar
informação apropriada e confiável. E não é necessária uma reflexão
extensiva para se perceber que se os pesquisadores de informação
realizam uma busca mal feita, D/ALGGe Knight Ridderganham mais
dinheiro. Claramente, os usuários finais necessitam de ajuda e preci-
sam ser alertados quanto à ajuda que eles virão precisar. Mas de
quem é esta responsabilidade?

3. POLíCIA E VENDEDORES DE ESTRADA, MAS SEM
PARQUES, GUIAS E CENTROS DE TURISMO?

Umprofissionalcom um poucode bom senso percebe logo
que os benefícios potenciais da Internetsão extremamente limitados,
como uma fonte de recurso de informação de qualidade se se quer
encontrá-Ia com alta precisão e revocação altamente apropriada (a
não ser que sitesespecíficos sejam conhecidos de antemão ou a não
ser que alguém queira pagar pelos direitos autorais da informação
através de vendedores comerciais; a revocação deve ser apropriada
no sentido acima, no qual para muitos mecanismos de busca,
revocação significa que a referência contém os termos usados na
busca, mas a taxa de alvo alcançado, pode variar muito devido à
natureza do mecanismo de busca, seus algoritmos a partir das
categorias de resultados, das missões). A questão é: pertence a
alguém a responsabilidade de garantir ou facilitar o acesso aos
recursos ou informações de qualidade? Se sim, a quem pertence? E
deveria alguma estrutura regulamentadora deste assunto ser posta
em vigor?

Duasabordagenssão inaceitáveis:(1)ocontroleda Internet
per se através do estabelecimento de alguma agência regula-
mentadora ou (2)o controle dos usuários finais (exceto noscasos em
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que eles fazem parte de uma organização que possa estabelecer
políticas de usuário de computador (CUPs)). Ambas abordagens,
apesardas tentativas mal empregadas dos políticos de regulamentar
certos tipos de informação, são impraticáveis, impossíveis e podem
ser inclusive inconstitucionais. Quais outras abordagens existem?
Enquanto,ao terminar a busca, os usuários finais são definitivamente
responsáveispeloseuacessoe usoda informação,hámuitacoisa que
pode ser feita para facilitar a tomada de decisão dos usuários finais e
usoapropriadodos recursosda informação. Háduas abordagens que
poderiam ser incentivadas: abordagens para garantir o interessaedo
público e abordagens que poderiam ser empreendidas por profissio-
naisda informação.

3.1 Responsabilidade Social e Interesse Público

o trajeto da Internetestá tomando rapidamente aforma de
shopping-centers: a presença de alguém e a sua utilização é apenas
estimulada se este alguém quiser tornar-se um consumidor. Infeliz-
mente, as questões de interesse público estão sendo suprimidas ou
deixadasde lado.As abordagens de interesse público podem ocorrer
em dois níveis: nomicroe nomacro. Emnível macro, a política pública
precisa ser desenvolvida e implementada. Enquanto o foco desse
trabalho não se dirige às questões de política per se, há dois tipos de
questões que possuem considerável significado: (a) as questões de
políticas explícitas (b) as questões de políticas tácitas.

Asquestões expl ícitas estão relacionadas com a política
e/ou a lei. Elas envolvem privacidade, informação com direitos auto-
rais e similares. Estão envolvidas aqui sérias questões, os esforços
recentesda WIPOem Genebra em dezembro de 1996e a administra-
ção Clinton no Ato de Proteção e Infra-estrutura dos direitos autorais
da informação Nacional pesam contra o interesse público: a doutrina
do uso justo e a doutrina da primeira venda, generosamente aprecia-
das navida americanaem público e em bibliotecasacadêmicas, estão
sendo desagregadas por interesses comerciais. Espaços públicos e
questões de interesse público são cada vez menos e menos repre-
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sentadas em deliberações sobre a supervia da informação e nos
regulamentos propostos para administrar aspectos da privacidade,
dos direitos autorais e da segurança. Todos os americanos, incluindo
os profissionais da informação, têm que perseguir metas de respon-
sabilidade social protegendoseus interesses, atravésdo contato com
membros do Congresso e do Senado e órgãos estabelecedores de
leis. Porexemplo,a American LibraryAssociation tem sidoatuanteem
desafiar a censura não propriada e o controle da supervia da informa-
ção, mas existem muitos outros grupos ativos para se juntar e apoiar:
CPSR, NetAction, EFF e o Digital Futures Coalition.

Deveriam haver também políticas tácitas, a respeito da
netiquette, na organização de uma página da rede, encaminhando
mais paraumcódigodeética. Essecódigo nãoseriaposto emvigência
por umaagênciaespecífica,masseriaestabelecidocomo umapolítica
convencional para a criação de páginas de rede e provisão de
informação.

Este código de ética seria originalmente para os provedo-
res de informação (e outros criadores, mas neste momento meu foco
são as páginas de rede como recursos de informação, como que
opostos aos recursos comerciais da Internet e outros tipos.) Ele iria
especificaros elementosquedeveriamestarexplicitamenteevidentes
neleou acessíveis atravésde uma home webpage:autoria (seo autor
quiser se manter anônimo, deve indicar o uso de pseudônimos ou
anonimato), responsabilidade(senãoforoautor,porexemplo,o editor
ou mantenedor-apessoaqueé responsávelpelapáginade redeesua
manutenção) data de criação, data da mais recente atualização;
fontes (seusadas), fontecorporativaououtros provedoresde informa-
ção (se cabíveis), contexto, isto é, filosofia, objetivos, metodologia,
política e orientação), dependendo de onde for aplicável, agência
patrocinadora (se cabível), público interessado (se cabível), natureza
do mecanismodebusca (secabível)e indicaçãodos elos aossitesque
contenham informação com direitos autorais. Para compilações ou
diretórios de assuntos ougateways, a filosofia, a coleção, a filtragem,
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a classificação ou os métodos de classificação devem ser tornados
explícitos.Websitesdevemserecológicos(amigosdo meioambiente),
atravésda minimização da utilização dos recursos de downloading:
isto é, ao se carregar e imprimir informação de um site, alguns
downloads causam a impressão de múltiplas short pages,
causando, como conseqüência um enorme desperdício deespa-
ço.

Enquanto longas webpages podem ser esteticamente
agradáveis ou facilitarem a navegação, o download de determinada
páginaé normalmente mais eficiente, porque o texto e/ou as imagens
completam seqüencialmente um conjunto de páginas de impressão,
masque são altamente segmentadas, quando interligam páginas de
rede desperdiçam muito papel, pois cada uma delas demanda sua
própria impressão. (Enquanto se pode argumentar que múltiplas
páginasde rede segmentadas podem, naverdade, impedir o carrega-
mentodesperdiçador, minha experiência é de que eles não o fazem).
Além do mais, é essencial distinguir importantes questões de outras
menossignificativas. Porexemplo, háum crescimentode literatura na
Internet avaliando os recursos de informação e sua qualidade (por
exemplo httb:// www/cyber.com/guide1-html), mas muitas delas não
parecem ter um entendimento do que é de cunho importante: veloci-
dade de download, primeiras impressões, utilização de gráficos ou
multimídia são raramente questões de qualidade de recursos como
substância da informação. A qualidade está relacionada a con-
teúdo - à autoridade, à confiabilidade, à verificabilidade, à precisão e
àfaltade. Enquantoalgunsusuáriosficardesinteressadosem usar um
certositepor causade seusgráficos ruinse navegaçãopobre, isto não
significa que ositenão seja um recursovalioso. Alémdo mais, há uma
questão ética notada acima sobre os algoritmos da classificação de
mecanismosde busca,que é o métodopelaqualelesdecidem que um
documento é mais relevante do que outro; por exemplo, uma busca
que envolvatrês termos, umdocumento que contenha dois termos de
freqüência significativa e um termo de freqüência moderada é mais
importante do que aquele que tenha uma freqüência moderada dos
três termos. Tais algoritmos parecem ser propriedade ou seja, parte
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dos "segredos comerciais"de um determinado provedor. Contudo tal
classificação é tendenciosa, pois a natureza podeser mais ou menos
exagerada, e é obscura, dependendo da buscae ainda os podem não
ser "objetivos".

O ponto é que a conscientizaçãodo interesse público e as
politicas devem ser promovidas, de modo explícito e tácito. As
politicas de ação explícitas tentariam preservar o "uso justo" e a
"liberdade de informação", enquanto políticas tácitas iriam exigir
metadata anexados a documentos que proveriam os usuários com
alguns fundamentos para avaliação.

3.2 Responsabilidade Social e Profissionais da Informação

Enquantoquestões de responsabilidadesocial devem ser
preocupaçãode todos aopromover acesso universal, os profissionais
da informação parecem ter uma responsabilidade especial em que
pese serem eles o maior grupo de profissionais sensíveis aos proble-
masdeacessocognitivoeorganizaçãodoconhecimento,osquais são
necessáriosparafacilitar a recuperaçãoefetivae eficiente na Internet.
Há diversas formas de realizarem isso. Devem comandar e promover
sitespara propagaratradicional normade intermediáriosnafiltragem,
classificação, avaliação e referenciação da informação. Eles, talvez
principalmente os das bibliotecas públicas, deveriam promover servi-
ços de referência on-line, cujos navegadores de redes poderiam
consultá-Iosnocasode nãoobter a informaçãodesejada tais serviços
poderiam direcionaros pesquisadoresde informação aos recursosde
rede específicosou poderiamconsultar coleção local para resolver as
necessidades de informação. Eles poderiam usar sua experiência
especializada em organizaçãoda informação e manter o alto nível da
classificação dos materiais e para a provisão de múltiplos pontos de
acesso aos recursosda informação. Elespoderiam insistir em índices
qualitativos ediret6rios. Elespoderiam seros defensores das políticas
de desenvolvimento de fortes coleções de sites que aparentam ser
entradas de assuntos ou diret6rios. As técnicas tradicionais de
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indexação e catalogação descritiva e de assunto deveriam prover a
base para a análise de metadados de web sites e objetos. Feliz-
mente, há uma crescente presença de tais sites na Internet: o
Argus Clearinghouse forSubject Oriented InternetResource Guides
nohttp://www.clearinghouse.nett,oSOSIG(socialScience Information
Gateway) no http://www.esrc.bris.ac.ukl.o InternetPublicLibrary no
http://ipl.sils.umich.edu/,o Infomine no http://ib-www.ucr.edu/,para
citar alguns. Eles poderiam também se incumbirde um papel adicio-
nal, o de consultores da informação, no qual eles poderiam ser
capazes de ajudar os pesquisadores de informaçãoa achar informa-
ção qualitativa,a prevení-Iosdo que não está disponívelna Internetou
daquilo que não tem custo, e ajudá-Ios a evitar uma interpretação
errônea quanto ao contexto ou quanto a intenção de uma fonte de
informação.Obviamente, istosignificaque escolas de Biblioteconomia
e Ciência da Informação precisam incluirem seus currículos dos
cursos, naquiloque se refere aos instrumentose recursos da Internet,
seus méritos e deficiências, além de disciplinas em habilidades de
pensamento crítico. Profissionais da informaçãodevem se incumbir
de promover políticas públicas mencionadas acima. Eles deveriam
procurarproverespaços públicosna Internet, para bibliotecapúblicas,
forums de informação gratuita ou outras formas gratuitas de
armazenamento de informação, compartilhamento de informação e
recuperação. Ele têm que se comprometer com a tarefa de educar o
usuário quanto aos méritosdos recursos da Internet,assim como suas
deficiências e seus problemas, e estimularo públicoa identificarsuas
limitaçõesem atingircertos tiposde necessidade de informação,de tal
maneira que possam buscar a assistência de profissionais. Eles
precisam insistir, através da educação pública e profissional, na
continuação das políticasde uso adequado da informação, reconhe-
cendo, ao mesmo tempo, o direitodos produtores de informação de
procurar compensação pelas informações disponibilizadas com fins
comerciais. Eles precisam também promoverpolíticasque protejam a
privacidade, confiabilidadee segurança.

Profissionaisda informaçãoprecisam ser críticoa respeito
dos instrumentosda rede e dos web sites, indicando,em fóruns
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públicos, na Netou outro lugar, a origem das limitações e problemas
com os mecanismos de busca, metaíndices e diretórios. Através do
criticismo público eles podem encorajar ou forçar os provedores de
recursos, tanto comerciais como não-comerciais, a desenvolver sites
e instrumentos, por exemplo a remover dados contaminados, a
estabelecer controlesde autoridade para suas informações, a promo-
ver sistemas de classificação imparciaise adequados que favoreçam
o usuário, tornando os mecanismos de busca tão poderosos e
controláveisquanto possível (similaresaostipos de buscadisponíveis
em alguns sistemas comerciais, tal como a busca por termos em
campos específicos).

Com essasatitudes,os profissionaisda informação podem
incumbir-se da responsabilidade social em quatro frentes: atuando
como provedoresde informação e consultores,como defensores das
questões de interessepúblico,como educadores a respeitoda utiliza-
ção adequadae abusivados recursos da Internet e, como críticos dos
sites ou instrumentos ineptos, inadequados, sem autoridade ou ten-
denciosos.

CONCLUSÃO

Para atingir os problemas de excesso de informação e
qualidade de dados para os buscadores de informação, a Internet
precisade mais especialistasda informação, certamente não mais de
software, particularmente de mecanismos de busca (exceto para
aperfeiçoamentos). Os tecnologistas e vendedores parecem ter pra-
zer em propagar o mito de que alguns programas de software irão
resolver todos os problemas de acesso aos assuntos determinados,
enquanto 3000 anosde Biblioteconomiatenham indicado o contrário.
A classificação e os sistemasde classificação que os seres humanos
criam, estão cheiosde falhascomo eles mesmostem-se mostrado, no
entanto ser mais precisos e úteis para as outras pessoas, espe-
cialmente quando eles procuram por alta precisão ou alta revocação.
Umadas maiores ironiasdasociedade da informaçãoé que apesar da
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informação ser ruimou inadequada, as pessoas anseiam por pagá-Ia
contantoquevenhapelocomputadorou networic,masnãoquerem
pagarpor aquiloquefariada informaçãoalgoverdadeiramenteútil:
classificação humana, indexação, catalogação,etc. Elas irão imedia-
tamentepagar portecnologiasdecomputação,masnãoportecnologias
cognitivas.Portanto,bibliotecáriose profissionaisda informação
estão sendo desafiados em duas frentes: na decadência do acesso
público e gratuito à informação e na falta de vontade de usuários
e vários produtores de Informação em pagar pela organização
profissional do acesso à informação e pelo acesso a esta. Eainda
conforme os interesses da responsabilidade social e sua sensi-
bilidade a esses problemas, eles devem Incumbir-se do desafio
de que os usuários finais possam finalmente achar na Internet
recursos que sejam apropriados às suas necessidade. Pode ser
que os navegadores de redes encontrem mais e mais problemas
em suas buscas, venham a entender e apreciar os procedimen-
tos valiosos que os profissionais da Informação desempenham.
(grifo nosso)
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o texto de Froehlich parece-nos importante em vários
aspectos mas deve ser lido com certos cuidados, principalmente por
aquela parcelade bibliotecáriosbrasileiros mais resistentesà incorpo-
ração da Internet como "cosa nostra", isto é, coisa dos profissionais
de informação.

Não são poucos os bibliotecários brasileiros que despre-
zam a Internet: alguns porque têm à mão tecnologias que acreditam
ser substitutivas - como,por exemplo,o acesso abasededadosonline
ou em CD-ROM -, outros simplesmente por ignorá-Ia; outros ainda
porque nãose habituaramà leituraem língua inglesa (a língua "oficial"
da Rede) e limitam suas impressõesda rede mundial de computado-
res aos (parcos) recursos em língua portuguesa. O fato é que a
Internet não tem sido, no Brasil, explorada a contento nem pelas
bibliotecas nem pelos bibliotecários. Muitas bibliotecas e muitos
bibliotecários estão achando que a Internet é coisa para os usuários
finais, sem nenhuma interferência bibliotecária.

n Mestre em Biblioteconomia pela PUC-Campinas; professor do Departamento de
Biblioteconomia da Fatea / Lorena-SP; bibliotecário do Instituto Santa Teresa
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Como acreditamos no usuário final e acreditamos também

no papel do bibliotecário junto ao usuário final, é preciso relativizar as
críticas de Froehlich ao usuário final tanto quanto é preciso incentivar
os bibliotecários a descobrir seu papel de intermediários neste proces-
so. Imputar ao usuário final doses de idiotismo, como parece querer
Froehlich, é tão contraproducente quanto isentar os bibliotecários de
sua necessária intervenção junto à Internet; aqui concordaremos com
o autor desde que distingamos, com o auxílio de Coelho Netto (1996),
a figura do intercessor ("canal de salvação do usuário") daquele que

exerce intermediação técnico-científica.

FROEHLlCH E A LITERATURA DE AVALIAÇÃO
DE FONTES ELETRÔNICAS

Ao citar o Cyberguide como um dos endereços de avalia-
ção de fontes eletrônicas, Froehlich se irrita com a superficialidade
com que o tema da avaliação é tratado na literatura: "velocidade de
carregamento, recursos gráficos, primeiras impressões, isso não é
qualidade.Qualidade tem a ver comconteúdo...". Defato, quase toda
a literatura de avaliação de fontes eletrônicas refere-se mais a
aspectos de funcionamento da página do que à análise de conteúdo
da informação.

Há muita literatura impressa sobre avaliação de fontes
eletrônicas,seja em artigosde revistasespecializadas, sejaem livros.
Mas há também muita literatura na própria rede. Os textos variam em
escopo e formato, indo desde repertórios organizados em diretórios
(webliografias) até cursos de treinamento para a avaliação de fontes
direcionados a públicos especializados, como o de Kovacs para os
bibliotecários ouoCyberguídese suas instruçõesacercada avaliação
de fontes voltadas para professores e estudantes de primeiro e
segundo graus.

Os textos variam também em profundidade indo desde
receitaspontuaiscomoas preparadasporAlexander &Tate (1996)até
as mais teóricas como as reflexões de Tillman (1997). Não faltam
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também instrumentos de coleta de dados para essas avaliações
assinados por especialistasde mídiaou portecnólogos educacionais.
Há relatos até de pesquisa para a construção dos instrumentos como
a relatada por Wilkinsonet alo(1997)do Departamentode Tecnologia
Educacional da Universidade da Georgia (USA), relato de extensa
pesquisa para levantar indicadores e critérios de avaliação.

Bemou malessa enorme massade literatura de avaliação
de fontes eletrônicas abrange em maior ou menor grau os cinco
critérios de avaliação de fontes impressas tão conhecidos dos biblio-
tecários: acuidade,autoridade, objetividade, atualização e cobertura;
claroque adaptadosparao meioeletrônico. Comesses critérios quer-
se assegurar a confiabilidade da fonte em termos das credenciais de
autor e editor; somam-se ou sobrepõem-se aos elementos externos
ao texto, como autor,título, editorae datade edição,outros elementos
agorapropriamenteeletrônicoscomo nívelde interatividadeda página
(ou fonte) - já que a Internet é um ambiente interativo - e o seu nível
de metainformação, vez que uma das peculiaridades da informação
virtual é a diluição das fronteiras entre informação e representação.

O pragmatismo americano aparece em muitos autores na
forma de uma "checklist" do que deve ser avaliado. É contra esse
pragmatismo que Froehlich está indo. Comecemos pelos conselhos
pontuais (e práticos, segundo seus próprios autores'). Henderson
(1997)ébastantecoloquial nassuas cinco principais recomendações:

"Certifique-se que você está no lugar certo... quando na
dúvida, duvide mesmo...considere a fonte... saiba o que
está acontecendo...observe os detalhes".

Referindo-seànaturezadafontede informação,Henderson
(1997) faz alusão à debatida questão da autoridade do autor: "o
objetivo da paginaé informar,persuadirouvender algo?". Paraque se
encontre uma resposta adequada recomenda a identificação da
instituição onde o autor está filiado e a breve checagem na parcela
informativa de domínio do URL (se ".com", ".edu" ou ".net"), uma
identificação que já vai se tornando comum em todos os autores de
avaliação de coleções e/ou fontes eletrônicas de informação. Já na
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seqüência de passos práticos de Kirk (1996) aparecem mais cinco
categorias de análise na avaliação de fontes eletrônicas: autoria,
editoria, atualidade do tema, ponto de vista do texto, referência a
outros textos na literatura e acuidade ou precisão da informação.
Dessescinco critérios, a autoradestaca três que podem serchecados
automaticamente, isto é, eletronicamente: autor, casa publicadora e
atualidadedo documento: assunto do seu segundo texto (Kirk 1997):

"Muitobem, onde estamos nageografia do ciberespaço?
Há um cabeçalho ou uma nota de rodapé que indique
alguma filiação? Uma marca d'água ou um logotipo que
faça a mesma função? Um link que nos leve para a
homepage ondehabita o documento? Umlinkpara enviar-
mos uma mensagem ao gerente de rede do site?"

Do pontode vista bibliotecário, nãosão muitodiferentes as
cobranças de Froehlich e dos demais autores bibliotecários norte-
americanos. As diferenças começam a ficar marcantes quando
Froehlich ultrapassa as competências bibliotecárias indo dar em
formulações mais propriamente sociológicas e filosóficas como a
relação entre o público e o privado na formulação de políticas
explícitas. Até mesmoas políticas tácitas (metadadose outros apara-
tos de controle) não são do conhecimento comum dos bibliotecários
para aproximá-Ios de Froehlich. E por isso, o seu texto pode ser
considerado um pouco mais sério do que a maioria da literatura no
assunto.

Essa literatura forma um amontoado de senso comum só
distinguível pela subjetividade de cada autor, de onde vem o quase
prazer de lê-Ios. Observe como escreve Harris (1997):

"Pense sobre a sessão de revistas na papelaria do seu
bairro. Imagine-se cego pegando uma revista. Vocêpode
estar pondo a mão num tablóide dizendo que Elvis mora
com os alienígenas do além tanto quanto pode pegar a
revista Times. Bem-vindos à Internet. Espero que minhas
analogiassejamúteispara mostrara variedadede informa-
ção na Internet em termos de acuidade, credibilidade e
valor "
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Percebe-se que a argumentação de Harris é bem seme-
lhante à desenvolvida por Henderson (1997): aquele também vê
necessidade de uma pré-avaliaçãodo tipo pare, olhe, veja onde você
está. Nas palavras de Harris:

"...take a minute to ask yourself what exactly you are
looking for. Doyou want facts, opinions (authorative orjust
anyone'J reasoned arguments, statistics, narratives,
eyewitness, reports, descriptions?"

Conquanto a argumentaçãoé a mesma, mudao estilo dos
autores. Aquele "Bem-vindo à Internet" de Harris prende o leitor no
meio da livraria. Não raro os autores que escrevem sobre Avaliação
de Fontes Eletrônicaslistam, no final do texto, aquilo que consideram
ser suas recomendações (nesse sentido são também intercessores)
em expressões do tipo "meus critérios" ou "my checklist", às vezes
desenvolvendo até acrônimos como o do próprio Harris com o seu
CARS (Credibility, Accuracy, Reasonableness, Support). Mesmo
autores mais teóricos como é o caso de Tillman (1997) não fogem à
tentação:

"...my key indicators of quality (my checklist): Ease of
finding out the scope and criteria for inclusion that lets me
see wether there is a match with my needs. Ease of
identifying the authority of authors, the currency, the last
update, what was updated, stability of information (can I
rely on it staying here? Ease of use in terms of both
convenience or organization and speed of connection. "

Quando o texto não é assinado por um autor pessoal,
apesar de seu autor estar sendo referenciado na página, desapare-
cem os posseiros e os critérios vem pontuados com o (às vezes) útil
pragmatismo americano. É o caso de Alexander & Tate (1996), duas
bibliotecárias de referência da Widener University (Pa, EUA). O que
tem de melhor nessas autoras é a sua contraposição dos cinco
critérios tradicionais de avaliação de fonte impressa com a sua
adaptação para fonte eletrônica; além dos critérios acuidade, autori-
dade e objetividade já mencionados também pelos demais avaliado-
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res, Alexander & Tate (1996) apontam a especificidade do quesito
Atualidade (currency) e Cobertura na rede.

A SERIEDADE DOS CONTEUDISTAS

A "seriedade" dos conteudistas precisa ser relativizada
para não cairmos no moralismo dos conteúdos verdadeiros ou no
moralismoda melhor mídia,se eletrônica ou impressa.Os quinhentos
anos de impressão gutenberguiana contra os cinco anos de consoli-
dação da Webexplica nossas resistências e nossos deslumbramen-
tos. Os ressentidos não se ressentem sem razão. Os deslumbrados

não se deslumbram sem razão. Ao respeitarmos os dois grupos nos
quaisquase todos nós nos constituímos (háum quê de ressentimento
ededeslumbramentoemcadaumde nós) é preciso respeitartambém
o usuário final como capaz de criar sua própria ordem; do contrário
teremos que admitir a insuficiência de 3000 anos de Biblioteconomia
noestabelecimentoe napopularizaçãodas regrasdoseu jogo. Todas
os mecanismos de controle informacional vigentes na Internet, de
algumamaneira, absorvemastécnicas milenaresda Biblioteconomia,
ainda que a parte mais elaborada da Biblioteconomiacomo a criação
de metadados e a construção de vocabulários esteja ainda por se
popularizar. Nem é por acaso essa impopularidadeda parte nobre da
área; trata-se de uma especialização; o desenvolvimento de tais
aspectosé complexo até mesmopara os profissionaisde informação:
por isso a Ciênciada Informaçãosejustifica como uma áreacomplexa
a exigir pesquisa e desenvolvimento; o senso comum da área,
contudo, está presente em cada páginada Internet, tendo até mesmo
críticos de mesmo nível.

A crítica fundamental de Froehlich parece ser a ausência
de parâmetros adequados de revocação e precisão na obtenção de
recursos informacionais na Internet. Nós preferimos questionar tais
conceitos quando aplicados à Webdado o fato de sua ligação visceral
com o que Cronin & Hert (1995) chamam de "metáfora do contêiner"
em referência às bases de dados tradicionais. Medidas de revocação
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e de precisão existem em função de um total de documentos, não
podem prescindir deste quantum sobre o qual são calculados os
índices de acerto na recuperação. Ora, este quantum simplesmente
nao existe na Internet.Ou é inatingível (Moreira, 1998).

Acreditamos, ainda, que os conceitos de revocação e de
precisão são por demais lógico-formaispara a especificidade do meio
virtual. Ésabidoovalordaserendipidadecomoestratégiade conhecer
o novo. Nesse sentido, não existem páginas irrelevantes na Internet.
É precisoque seconsidere anatureza hipertextualda Web.Ainda que
o primeiroconjuntode resultadosde uma buscapossa ser irrelevante,
nada impede que a relevância esteja embutida em links que apro-
fundem o assunto. Da mesmaformaque não existe o pesquisador de
um livro só, também não existe o internauta de uma página só;
inclusiveporquenuncafoi tão fácildeslocar-sedeum (hiper)texto para
outro. Ainda que quantidade não se traduza em critério de qualidade,
não é possívelque um conjuntode páginas mintacoletivamente. Vem
de Lévy (1998) a resposta mais adequada para as garantias de
Froehlich:

U... umaespéciedeopiniãopúblicafuncionanaInternet.
Os melhores sites, muitas vezes, são citados ou exibidos

como exemplo em revistas, catálogos ou índices (impres-
sos ou on line). Vários links de hipertextos conduzem a
esses 'bons' serviços. Em contrapartida, são raros os links
que drenam os internautas para os sites cujo valor informa-
tivo é fraco ou empobrecedor".

Por isso é que além da alfabetização em inglês e informática

como propõe Froehlich há também a necessidade de alfabetizar-se
em construção de relacionamentos na Rede. Não se conhecem bons
sites de antemão, de forma gratuita, sem arriscar-se na navegação,
risco para os quais tanto o usuário final quanto o bibliotecário precisam
estar abertos.

A estrutura hipertextual da Web não relaciona somente os
textos ou os documentos entre si em possibilidades infinitas, mas o faz
igualmente com as pessoas e com os grupos de interesse. Não é outra
a origem do pensamento expresso na advertência de Lévy (1998):
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não é preciso imaginar o ciberespaço povoado de
indivíduos isolados e perdidos entre uma enormidade de
informações. A rede é, antes de tudo, um instrumento de
comunicação entre pessoas, um laço virtual em que as
comunidades auxiliam seus membros a aprender o que
querem saber (...) toda a inteligência coletiva do mundo
jamais dispensará a inteligência pessoal, o esforço indivi-
dual e o tempo necessário para aprender, pesquisar,
avaliar e integrar-se a diversas comunidades, sejam elas
virtuais ou não".

(RE)A VALlAÇÃO

Os novos procedimentos automatizados para o trato da
informaçãodeixaram visíveis acriatividade humana naconstrução de
novas estratégias de ensino e pesquisa. Essavisibilidade dos coleti-
vos humanose de seus agenciamentos sócio-tecnicos redireciona os
processos de avaliação, que então passam a fazer parte da constru-
ção mesma do real. A avaliação vai se dando como uma das etapas
da fabricação de produtos e processos, fugindo um pouco da noção
de feedback que alimentou tanto nossas representações nessas
últimas décadas.

Trata-se de tomar a noção de feedback não como aconte-
cimento de fim de linha que viria retroalimentar os inícios dos proce-
dimentos. A metáfora popularizada pela Internet "Em permanente
construção" está aí nas páginas dos nossos novos livros, quiçá para
nos mostrar que essa construção é de uma outra ordem.

A ordem de que nos falam os pós-estruturalistas: uma
ordem não linear, umaseqüência diferente daquela que tem começo,
meio e fim: a rigor é a noção mesma de fim que está sendo
desconstruída e junto com ela questiona-se também a noção de
verdade, de totalidade, de ciência como caminho seguro para se
chegar a um final feliz. Não há mais necessidade de pensarmos no
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todo orgânico até porque não há mais todo; não há mais fonte plena
ou verdadeira.

Escolas,currículos,conhecimentos,programasde ensino,
bibliografias ou webliografias são recortes possíveis. Nem verdadei-
ros, nem falsos. Trabalha-semais com a noção de aproximação. Dos
referenciais marxistasvaloriza-se hojeo nome de L. Goldman (1970)
com a noção de consciência possível.

Dos pós-marxistas e, apesar das diferenças entre eles,
valoriza-se nomes como Lyotard (1990) , Foucault (1995), Rorty
(1994), Lévy (1993), autores que não estão mais falando em cons-
ciência ou em "conscientização"por estarem já inscritos no programa
do sujeito discursivo coletivo e fundado. Fundado não numa suposta
consciência transcendental.À redede atores de Latour (1997)vem se
somar aos "coletivos humanos"de Lévy (1993): é assim que Lévy vai
trabalhar o conceito de ecologia cognitiva construída a partir não de
umsujeitotranscendental, individual,psicológicomasgrupal, coletivo,
concreto apontando para o aspecto coletivo do pensamento e das
práticas. Práticasque desde a década de 70 Lyotard já advertia que
mudariam o estatuto do saber.

Nesta novaconfiguração inserem-se as fontes eletrônicas
de informação,verdadeiros "coletivos inteligentes"ou "híbridos"como
quer Latour (1997). Híbridosnaquele sentido apontado por Mostafa &
Oliveira (1997):

coleção debiblioteca agora inclui conversas e centenas
de outros catálogos; biblioteca pode também ser museu;
hospital também é biblioteca; mensagens pessoais são
tambémmensagenscientíficas;conversaé livroecatálogo
vira documento. O "paper" tradicional se aproxima da
conferência eos trabalhos emprogresso aproximam-se do
artigo publicado. A convergência de processos, formatos,
instituições e serviços revoluciona a Biblioteconomia por
inteiro."

Por isso,as garantias no texto de Froehlich precisam ser
re(avaliadas).
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A INTERNET É FATO CONSUMADO.
E AGORA, MR. FROEHLlCH?

"A história é um carro alegre,
cheio de gente contente,
que atropela indiferente

todo aquele que a negue."
Pablo Milanés e Chico Buarque

Adriano GOSUEN'

agosuen@hotmail.com

Como bem aponta Froehlich, a Internet apresenta muitas
falhas e faltas. Na rede, não se tem uma autoridade central que a
organize; não se tem clareza da direção em que caminhará. A
tecnologia de que dispõe não é madura, estável ou confiável. Nem
mesmo temos certeza da qualidade daquilo que hoje ela produz ou
comporta. E os usuários podem acessar informação sem qualidade,
tomando-acomo correta. Pior. Numa quase anarquia, podem haver
interferências constantes em seus conteúdos. A Internet é um
problema.

Ao encontrar sua consistência essencial num campo
problemático, a rede joga, num vórtice, todos os elementos que se
relacionam com ela, para este campo. Desestabiliza relações já
estruturadas. Assim, problematiza noções como verdade e, conse-

ri Bacharel em Psicologia, Pesquisador do Centro de investigações sobre Desenvolvi-
mento e Educação Infantil (CINDEDI) da F.F.C.L.R.P. - U.S.P.
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qüentemente, engano. O que é, então, uma informação enganosa?
Não há forma de responder a esta questão. De quem é, afinal, a
presunção da verdade? Não é da Internet, nem de seus conteúdos.

A rede, por ser esta problemática, impele-nos a rever
posições, rediscutir tecnologias e modos de relacionamento, enfim,
repensar as formas de estar no mundo. Pedindo-nos uma atualiza-
çã01. Istoé desconfortávele acabamospor nos enredar na armadilha
da Net.Que armadilha?A tentativade domá-Ia,possui-Ia, subjugá-Ia.
Fazê-Ia entrar em nossa fôrma.

Entretanto,nãoé possívelTERpoderem relaçãoàInternet.
Poder, para Foucault, são estratégias, manobras, táticas e técnicas
postas em funcionamento na medida em que se exercem sobre os
menores espaços da vida individual e social. "Neste sentido deve ser
entendida sua afirmação de que 'o poder se exerce mais que se
possui, sendo, portanto, fundamentalmente operatório."2Assim, "em
vez de tomar os objetos sobre os quais incidem e moldá-Ios, caracte-
rizando assim uma relação de dominação, os mecanismos das
relações de poder visam constituir tais objetos. O poder seria menos
um controlador de forças do que seu produtor e organizador".3

Internet é uma forma de produção de saber - portanto de
poder - que já está aí. Se é impossível negar sua existência, refreá-Ia
é condenar-se ao fracasso. Seria como tentar interromper o curso do
desenvolvimento da escritaquando esta estava florescendo. Étentar
interromper a história. Este carro alegre, no qual vai sentadinha a
Internet.

Não se conseguirá exercer poder sobre a rede pedindo
maior controle sobre ela com autoridades centrais, caminhos bem
planejados, produção uniforme, metaíndices exatos, catálogos
irretocáveis.Ao contrário. É nojogo da produção,da criação, que está
a chave. Os EUA, ao planejar a Internet24,não fazem outra coisa. Os
metaíndices ao se lançarem, também. Mesmo que imperfeita a
Internet2 será lançada.Mesmoque incompletosos metaíndicesestão
aí. Buscamsoluções, saberese poderatravésdacriação. Criação que
se define por sua incompletude, pois ato criativo que se desenvolveu
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plenamente deixa de ser criação. A rede,aliás,se definepor sua
incompletude. Sempre haverá novos saberes a se desenvolver.
Novosnósa ligar.Novastecnologiasporsurgir.Nãoéàtoa que muitos
manuais ensinam a evitar a expressão "em construção" quando da
montagemde nossashome-pages,afinalestarem construção éo que
constitui a rede. Assim, como predizer em que direção a rede
caminhará? Não se pode predizer. O máximo de predição cabível é
este anúncio: a rede, ao estar completa, estável, com tecnologia
madura, terá morrido.

Porque não? Issoépossível. Entretanto,os sulcos abertos
em nossoterreno fértil são irreversíveis. Assim como a escrita, a rede
traz um componente de irreversibilidade: o signo. Signo que permite
a troca entre os humanos. Central no processo da escrita, o signo foi
o que deu início ao descolamento da humanidade de uma fusão com
o mundo.Osigno viajou pormilênioscomo homem.Aprendeu atomar
as rédeasda escritae veio numtrote alegreaté os diasde hoje.Agora,
é convidado a transitar por um novo terreno, onde o processo se
acelera:o signovirtualizado nosmeios informáticos,nasredesglobais
de informação, nos hipertextos. Acelerando exponencialmente o
descolamento do sujeito ocidental de sua fusão com o mundo.

Por ser distribuída, sem um centro controlador, a Internet
permite essa troca entre os homens em uma escala não vista antes.
Éaexperiência humanaatualmaispróximadoque podemosentender
por coletividade humana. Seu funcionamento e gerenciamento se dá
nesta ordem. Ao não ter uma autoridade central, leva-nos a articular
soluções com nossos pares, nas várias esferas de poder. O que dizer
da pornografia infantilS,válidaem algunspaísese proibidaem outros?
A rede acelera a obrigatoriedade de nos relacionarmos com outros
povos em busca de soluções conjuntas. Coloca-nos, de certa forma,
num curto-circuito de alteridade. Alteridade esta que constitui a
subjetividade humana. Alteridade que descentra este sujeito ociden-
tal. Não mais tomando o centro como a sua instância, mascomo uma
posição momentânea, ajudando-o a construir uma subjetividade que
Guattari chamaria de polifônica6, múltipla. Participante de uma
subjetividade cada vez mais coletiva. pós-moderna.
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Ora, se a inexistênciade uma autoridadecentral leva-nos
a articular soluções com nossos pares; se a falta de tecnologias
maduras e estáveis demonstram o quanto há de criativo na rede; se
conceitos enrijecidos ganham novo sopro ao se problematizarem na
rede; se somos impelidos a rever posiçõespeladesestabilização das
relações já estruturadas; se somos levadosa buscar,explicitamente,
podernacriaçãoe nãonocontrole;sea redeaceleraexponencialmente
o descolamento do sujeito ocidental de sua fusão com o mundo; se
permite que os homens troquem numa escala não vista antes; se
permite uma experiência de coletividade humanaainda não tentada,
não podemos entender as características colocadas no primeiro
parágrafo deste texto como sendo negativas. Problemáticas, sim,
posto que esta é a consistência essencialda Internet,negativas, não.

Estender a idéia de problemáticapara a idéia de negativa,
misturá-Ias,torná-Iasumasóqualidade,é umpassoquase automático
na cultura ocidental. Entretanto,esteé o cuidadoque pede a Internet.
A idéia trazida pelo conceito negativo diverge da idéia trazida pelo
conceito problema. Problema pede uma solução. Solução, que na
rede, cria um novo problema que clama por nova solução, numa
espiral, numvórtice,queéo próprioconceitodevirtualizaçãode Lévy7.
Virtualização que é o próprio processo de antropogênese, para o
autor.

Já neste ponto o leitor poderia me filiar à corrente dos
deslumbradoscoma rede.Evidentemente,vejo nelapossibilidades de
desenvolvimento humano. Mas, vejo também a possibilidade de,
numa brutalidade maior do que as já ocorridas, a rede excluir um
exército de pessoas. Ora, esta idéia não está em desacordo com as
colocadas anteriormente. Vieram da mesma nascente: o que a rede
fizer, não fará por si. A rede fará o que os homens fizerem dela.

Neste sentido, dizer que a Internet promove exclusão não

basta. É preciso discutir que mecanismos podem ser usados e
descobertos para promover, através da rede,e utilizando suas capa-
cidades, novas formas de inclusão e distribuição das melhorias
sociais.
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Se as tecnologias do saber estão excluindo pessoas (e a
escrita ainda hoje o faz), tratemos de repensar novas formas de
promover inclusões. Propordiferentes soluções,diferentes maneiras,
diferentes padrões, diferentes possibilidades de acesso. À rede e ao
saber, inclusive. Acesso mais democrático e produtivo para o coletivo
humano.

Acredito que, nesta tarefa, os trabalhadores da informação
têm papel importante. Abre-se um campo virgem para as atuações
deste profissional. A rede suporta uma gama de serviços de informa-
ção que ainda precisam ser criados, experimentados. Por que não um
profissional da informação trabalhando para uma empresa provedora
de informações, ajudando-a aconstruir índices melhores, metaíndices,
catálogos, serviços de buscas mais eficientes? Porque não promover

capacitação aos profissionais da informação para que eles possam
ajudar as empresas a disporem melhor as informações dentro de seus
sites?

A montagem de hipertextos certamente é um dos campos
possíveis. Hipertexto, assim como um caldeirão de mídias, é também
área de um caldeirão de profissionais. Penso que o profissional da

informação poderia atuar sobre o hipertext08 , tentando entender qual
a melhor forma de dispor a informação para o usuário. Qual a melhor
forma de não dispersá-Io a partir de um ponto qualquer do hipertext09.

Os profissionais da informação não podem ficar esperando
surgir o convite. Ninguém virá. "É necessário formar, organizar e
colocar em circulação um saber"IO sobre a questão. Enfim, assumir a
parcela de poder e de responsabilidade que Ihes caberia nesta rede.

NOTAS

(1)LÉVY, Pierre. O que é o virtual? Rio de Janeiro: Ed. 34,1996.
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o MERCADO DE INFORMAÇÃO NO BRASIL *

Aldo de Albuquerque BAR RETO..
aldoibct@ax.apc.org

Falar sobre o mercado de informação no Brasil deve levar
a pensar, inevitavelmente, sobre a oferta, a demanda e a mercadoria
informação. Também, não se pode deixar de lado aspectos como
custo, preço e valor da informação. Todos estes assuntos bem
caberiamem umatesededoutorado, eentendemosque nãoserá fácil
tratar destes pontos no espaço de uma palestra ou de um artigo de
periódico.

Porém este é o conteúdo deste artigo e, ai, pensamos ser
conveniente lembrar que, apesar do tema estar tratado neste espaço
adequadamente, o assunto pode e merece ser verticalizado em
muitos de seus aspectos.

Assim, a mercadoriaque determina este mercado, a infor-
mação, é uma mercadoria simbólica' ,de características muito espe-
ciais. Éuma mercadoriaque nãose esgotacom oconsumo como uma
maçã ou um copo de leite. Ao ser consumida a mercadoria, ainda,
permanecerá consumível, por um tempo e espaço, que será deter-
minado por sua qualidade e validade.

n Pré-impresso; apresentado no Seminário Internacional Brasil Sul de Informação em
Londrina.

CU)PesquisadorTitularCNPq/IBICT e Presidente da ANCIB Associação Nacional de

Pós-Graduação e Pesquisa em Ciência da Informação e Biblioteconomia.
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Ainda, ao ser consumida o consumidor não tem a pro-
priedade da mercadoria; ela continua como propriedade de quem a
vendeu ou a repassou, e que a venderáquantas vezes quiser, salvo
em casos muito especiais quando um contrato é firmado para espe-
cificamente determinada informação. Apesar de ter a sua posse, o
consumidor s6 poderá usá-Ia, absorvê-Iase tiver competências pes-
soais para tanto; a posse da mercadoria informação é subjetiva2.

A mercadoriainformaçãonãoéescassa é abundante, mas

é esta abundância que lhe confere valor, pois s6 tem valor para o
consumidor a informação que, ao lhe ser disponibilizada, é poten-
cialmente útil, relevante.

Sua unidade de medida é imprecisa quando não é asso-
ciada a uma base fixa, e a mercadorianãoé homogênea como quilos
de batata, litros de leite ou canetas BIC.

Seu preço, quando esta o possui, pouco tem a ver com o
seu custo e os dois, preço e custo, não se relacionam com o valor
como uma mercadoria tradicional, e muito menos com as condi-
ções de oferta e demanda que determinariam o mercado de
informação.

A OFERTA E A DEMANDA DE INFORMAÇÃO

A oferta e demanda de informação podem ser analisadas
por diferentes pontos de vista: o técnico, o econômico e o político.

Sob o ponto de vista técnico a oferta de informação é
resultante de um processo de produção, ou transformação, com
eventos bem definidos. A oferta no sentido técnico não está condi-

cionada sempre com a possibilidade de criar valor ou uso. Assim se
uma mercadoria se torna sem valor ou uso devido a um estado do

mercado, o processo que a produziu e a oferta que se constituiu
continua válida no sentido técnico da palavra.
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Assim, as duas funções básicas do mercado de informa-
ção: a função de produção de estoques de informação e a função de
transferência da informação se vinculam, respectivamente,às condi-
ções de oferta e demanda da informação em um determinado
contexto. Um estoquede informaçãoproduzidorepresentaaofertade
informação, institucionalizada, em um determinado contexto
informacional. Por outro lado, para uma realidade específica, que
necessita informação, a funçãode transferênciaefetiva adistribuição
da informação estocada, com a intenção de atender a esta demanda
potencial.

Em um mercado tradicional, oferta e demanda se ajus-
tam considerando as condições próprias deste mercado. Se não
considerarmos os radicalismosdo mercado,ademandatem um papel
primordial noajuste.Se ademanda pordeterminado produtoaumenta
ou diminui a oferta tende a se ajustar a estas variações.

O mercado de informação tem características que lhe são
peculiares. Estudosjá realizados permitem indicarque na ambiência
de informação é a oferta que determina a demanda por Informa-
ção.

Esta afirmação aparece nos estudos do Or. URQHART'3,
idealizador da British Lending Lybraryem Boston Spa, na Inglater-
ra, e indicava que:

"Estas propostas vêm de uma fonte que acredita implicita-
mente no homem econômico e no conceito de que demanda cria
oferta. A ausênciade qualquer resultadoútil, nas tentativas anteriores
de pesquisa econômica da transferência da informação, sugere que
os testes básicos dos economistas não se aplicam a este campo
(Ciênciada Informação).A posição parece Indicar que o homem da
informação é substancialmente diferente do homem econômi-
co. Sem dúvida ele vive em um mundo onde oferta pode criar
demanda" .

A elaboração da base técnica conceitual para explicar a
afirmaçãodeque é aofertaque orienta ademanda é bastantesimples,
conforme apresentamos a seguir.
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No mercado de geladeiras, por exemplo, se ocorre um
aumentode demandapeloproduto,a ofertatenderá ase ajustar a esta
demanda oferecendo um volume maior do produto. Inversamente, se
a demanda por geladeiras diminuir, a oferta irá se ajustar com uma
menor produção.

Gestores de unidades de informação precisam aumentar
as suas condições de produção (oferta) de maneira periódica e
cumulativa, mesmo que não ocorra um acréscimo na demanda por
informação.Assim umabiblioteca aumentaa sua coleção, anualmen-
te, por exemplo, mesmo que os seus usuários permanecem no
mesmo patamar de solicitações por informação ou mesmo que o
número de usuários permaneçam o mesmo e o volume de sua
demanda também. O mesmoocorre com uma basededados, ou com
o acervo de um arquivo ou de um museu. Haverá sempre, nestas
unidades de informação, um acréscimo periódico, contínuo e cu-
mulativo de itens de informação, no estoque de informações
armazenadas, ainda que, a demanda por informação nestas mesmas
unidades, permaneça constante, no caso limite.

Aindaque, ademanda tenha um acréscimo, nãoé mantida
qualquer proporcionalidade entre os acréscimos da oferta, aqui
indicados pelos acréscimos no estoque de informação, e os acrésci-
mos da demanda por produtos e serviços de informação.

Esta é uma condição operacional básica, ela é técnica,
não é econômica nem é politica. É valida para qualquer unidade de
informação, pois esta necessita estar apta a atender a requisitos de
qualidadecomo:confiabilidade,cobertura,novidadeeabrangência na
sua oferta de produtos e serviços de informação para atender aos
requisitos impostos pela demanda. É uma condição operacional da
oferta que se relacionaàprópria existênciada unidadede informação.
Seu gerente não pode assumir a atitude econômica racional de só
aumentar a oferta (acréscimodo acervo), caso ocorra uma acréscimo

da demanda, pois a longo prazo isto levaria a extinção daquela
unidade de informação. O homem de informação, neste sentido não
pode ser racional; ele é tecnicamente operacional , ele é estratégico.
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Conseqüentemente, esta condição de oferta/demanda de
informaçãovai ocasionar implicaçOes,técnicas, econômicas e po-
Iftlcas.

As implicações técnicas se localizam, particularmente,
na eficáciae eficiênciados estoques de informação, e na capacidade
de produção e na distribuiçãoda informação.

O aumento constante e cumulativo no volume dos esto-

ques de informaçãoarmazenada afetará diretamente a produtividade
destes estoques, no que se refere a retirada ou recuperação de itens
de informação para distribuição.

Asituação acimadescrita ilustraa condiçãotécnica em que
se configuram a oferta e a demanda nas unidades de informação.

O crescimento constante no volume dos estoques de
informação ira afetar, ainda, a capacidade de produção das unida-
des de informação.Ocrescimento contínuo,da oferta, sem que ocorra
um igualacréscimo da demanda por produtosde informação,implica-
rá em umrendimento decrescentede escalade produção, istoé,
unidadesde informaçãotendema operarsemprecom capacidade
ociosaounoquechamamos de Ineficiência operaclona/desejá-
vel, poisesta ineficiência é necessária paraatender aos requisitosde
qualidade que são colocadas por seus usuários.

As condições econômicas refletem-se nas condições téc-
nicasexpostas acima.Toda aestruturade custosdeveser repensada,
pois devido ao efeito da acumulaçãode estoques de informação, que
é dissociadadademanda,oque ocasionaaexistênciade rendimentos
decrescentes de escala e da ineficiência operacional desejável, as
unidadesde informação,estarãooperandosempre,em umacondição
normal, com custos crescentes.

Como decorrência das condições técnicas e econômicas,
ocasionadas pelapeculiarambiênciadeconvíviodaofertae demanda
em unidades de informação, as condições polftlcasafetam a distri-
buição da informação e a potencial geração do conhecimento no
indivíduo e na sociedade. Neste contexto técnico, a distribuição
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(transferênciade informação), também é afetada, pois o produtor de
informação tenderá a transferir produtos que mlnlmlzem a ineficiên-
cia operacional desejável do seu estoque, mais do que maximizem a
expectativa de qualidade da demanda dos seus usuários.

Aquelesquedetêm o podersobreos estoque institucionais
de informação, também, detêm o poder sobre a sua gestão e dIstrI-
buição e conseqüentemente sobre o conhecimento gerado nesta
sociedade e o seu potencial de desenvolvimento.

O produtor de informação, detentor dos estoques, decide
sobre quais os itens de informação devem ser armazenados e quais
as estratégias para a sua distribuição à sociedade. Decide, ainda,
sobre o "empacotamento" tecnológicoparaasuadistribuição, sendo
que, alguns dos canaisdedistribuiçãosãotão intensivos na utilização
de tecnologia, que podem direcionar a própria estratégia na transfe-
rência da informação.

O detentor do poder sobre estes estoques (oferta) possui
condições políticas de manipular a disponibilidade e o acesso à
informação. Ao decidir as suas estratégias de distribuição, o produtor
de informação procura maximizaro usodas informações que teve de
estocar, para minimizaro excedentedo estoque não produtivo. Como
ademanda localiza-se em uma realidadefragmentada, de múltiplos
espaços sociais diferenciados, a distribuição da informação correrá
sempre o risco de ser feita segundo uma estratégia de repasse do
menor conhecimento comum, ou seja, o maior volume possível do
estoque deve sertransferido para um maior público comum em suas
competências para assimilar a informação repassada; sem que seja
considerada aqualidadeda informação ouo interessedo indivíduoou
da sociedade, por aquela informação que está sendo distribuída.

A gestão da informação pode ser tão autoritária quanto as
políticas que a orientam. A figura I ilustra a Gestão da Informação
orientada para a oferta: a seta 1 indica o consumo real de informação,
que utiliza somente uma parte do estoque da oferta para um espaço

TranslnformaçAo, v.10, n. 2, p. 55-67, maio/agosto, 1998



61

limitado na realidade. A seta 2 pretende indicar uma tentativa da
administração da oferta em repassar o estoque excedente para os
demais epaços da realidade fragmentada.

Figura 1:

OFERTA

DEMANDA

CUSTO, VALOR E PREÇO DA INFORMAÇÃO

Como foi visto no item anterior, o custo de produção no
mercado de informaçãoestá relacionadoa uma condição técnica que
denominamos de ineficiência operacional desejável. A oferta esta-
rá sujeita a esta condição, operando, assim, em níveiscrescentes de
custo de acordo com cada caso especifico de uma unidade de

informação particular. Desta forma o custo da oferta não terá uma

relação estreita com um possível preço de mercadoda informação ou
o seu valor de mercado. As escalas de desejo que determinam a
utilidade da mercadoria informação serão o valor de uso e o valor
semiótico.

o valor de uso determina a utilidade da informação para
determinado receptor, que estará disposto a pagar poresta informa-
ção muito mais do que a sua relação real com custo ou preço; quanto
mais alta estiver posicionada esta utilidade da informação na escala
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de preferências do comsumidor maior será o valor que este lhe
atribuirá.

o valor semiótico é entendido aqui como a medida da

competência individual do receptor em decodificar a estrutura de
signos, para realizar o entendimento necessário ao consumo da

informação. Assim o valor semiótico precede os demais valores da
informação: de uso e de mercado.

MERCADO DE INFORMAÇÃO NO BRASIL

Temos que considerarque estemercadoestádefinido pela

oferta e demanda de informação, o quê torna mais complicado uma

analise da questão. Não é fácil encontrar estatísticas globais deste
mercado ou mesmo literatura sobre o assunto.

Contudo acreditamos que podemos dar uma visão deste

mercado, se nos limitarmos a informação em ciência e tecnologia e
fazendo alguns julgamentos de valores.

A tabela 1, a seguir, nos fornece algumas indicações do
mercado de informação em ciência e tecnologia no Brasil.

Se pensarmos a Despesa Nacional com Ciência e

Tecnologia e com Informação em Ciência e Tecnologia como uma

possibilidade de representar o volume da oferta e pensarmos na

demanda como a expressa pela quantidade da população econo-

micamente ativa que tem pelo menos o primeiro grau completo
teríamos configurado, pelomenospãrauma possívelanálise, asduas

variáveis do mercado de informação.

O primeiro grau completo seria a condição mínima de

poder lidar ou explorar a informação em proveito próprio e do seu
espaço social de convivência.
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Tabela 1:

ANO DE REFERÊNCIA 19954

Transinformação, v. 10, n. 2, p. 55-67, mala/agosto, 1998

VARIÁVEIS5 VALOR ANUAL VALOR MENSAL VALOR PER
(em 1.000 unid.) (em 1.000 unid.) CAPITA

A B C D

POPULAÇÃO 155.800.
RESIDENTP

PEA - Força de 74.800.Trabalho7

pespesa Nacional
com ciência e 6.000.000. 500.000. 80,00 ano
tecnologial8

Despesa Nacional 32,00/ano FT10

Com Informação
2.400.000. 200.000.

160,OO/ano,12 grau"
em C&T9

13,OO/mês, 12 grau12

População de 10
anos ou mais 15.000.
com 12Grau
Completo'3.,.

Idem com o 22 12.000.
Grau completo5

Idem com
superior, mestra- 4.230. 50,00/mês
do e doutorando5



Como não existem dados sobre a despesa nacional com
informação científicaetecnológica,assumimos,paraexemplificarmos
nosso ponto de vista que esta representa 40% da despesa nacional
com C&T. Consideramos aítoda a despesa com produção, distribui-
ção e disponibilização da informaçãoem meios formais e eletrônicos;
explicita e implícita nas despesas de C&T.

Assim o que podemos deduzir do quadro anterior é que
existe um mercadode informaçãoque movimenta um volume mensal
de recurso de aproximadamente 200 milhões de dólares ao mês,
embora beneficiandoumaparcelamuitopequena mesmoda Forçade
Trabalho do Brasil.

O mercado de informação está diretamente vinculado ao
estágiode desenvolvimentoeducacionalda populaçãoe da Forçade
trabalho.

Os valores per capita da demanda potencial nos indicam
que a demanda é fraca e que seguramente é a oferta de informação
que dominao mercadoe asuadistribuição comojá havíamos refletido
em nossa argumentação teórica-conceitual.

Com baseainda em nossaargumentaçãoe nosdados que
conseguimos levantar podemostentarvisualizar o relacionamento da
oferta e demanda de informação como no modelo da Figura 2.

Figura 215
DEMANDA
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Em nosso modelo dividiríamos ademanda em Demanda

Utilitária -C -como sendo aquela de utilidadede informação para as
transações correntes do indivíduo em convivência com a sua cidada-
nia e vemos que a oferta de informação é pequena e não cobre a
demanda potencial. Em um segundo plano teríamos a Demanda
Mantenedora -8, que diríamos ser aquela informação responsável
pela manutenção do indivíduo em seu status quo, de um posi-
cionamento profissional e social, quando então vemos um melhor
equilíbrio entre a oferta e a demanda de informação.

O vértice do triângulo de demanda por informação, o
espaço A, nos remete para uma demanda voltada à reflexão, para a

re-elaboração da informação recebida, a informação de apoio à
ciência e àtecnologia; é o local ondeno mercadode informação muito
poucos habitam, masque concentramo maior esforçode preparação
e distribuição da oferta em informação.

Assim é que no mundo da informação oferta e demanda
não lutam porum equilíbrio ou harmonização:este é um dado técnico,
uma condição econômica e política do mercado de informação, no
Brasil e no resto do mundo.

NOTAS

111Simbólica.O usoda palavraarticuladaou escritacomomeiode expressãoe de
comunicação entre pessoas; a forma de expressão pelas diferentes linguagens, de
que pode se utilizar um indivíduo, grupo, classe, etc.:

121Relaciona-se ao sujeito do consumo e não ao objeto consumido.

131Urqhart, D.J. EconomicAnalysisof Information Services.J.Doc., v.32, n2, p.123-25.
14) Utilizou-se 1995 para compatibilizar dados semelhantes
15) Valores financeiros em dólares americanos
161Fonte: IBGE

(7) População com 10 anos ou mais, vinculada a atividade econômica
(81 Fonte: MCT
191Projetada em 40% da Despesa Nacional com C& T
110) Valor em relação ao total da Força de Trabalho/ano
1111Valor em relação a FT com 19 Grau completo, no ano

1121 Valor em relação a FT com 19 Grau completo, no mês
1131 Corresponde 20% da PEA - Fonte IBGElMec-Sesu - Projetado para 1995 a partir de

dados de 1991
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(14) Todos OSdados de educação referem-se ao estoque da força de trabalho e não aos
fluxos anuais. Foram projetados para 1995.

(151 Este é um diagrama para ilustrar tendências e não deve servisto como umdeterminismo

fundamental.
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MERCADO DE INFORMAÇÃO:
FALSAS ESPECIFICIDADES

Joana MOSTAFA*

Ao ser convidada para comentar o artigodo professor Aldo
de Albuquerque Barreto, "O Mercado de Informação no Brasil",
publicadonesta mesmarevista, logomepreocupei,como economista,
em problematizaroque o autorcaracterizoucomo específicoda oferta
edemandade longoprazodomercadode informaçãoemcontraposição
àsdeterminações que comandam aoferta eademanda dos mercados
tradicionais. Pergunto-me se as teorias econômicas que o autor
recuperou, implicitamente, para explicar a dinâmica dos mercados
"tradicionais" não teria resultado na conformação de falsas
especificidades, quanto ao sentido da determinação entre oferta e
demanda e quanto à racionalidade do homem informacional vis à vis
à racionalidade do homem econômico.

O modo de produção capitalista, assimcomo o definiu Karl
Marx - modo de reprodução material humana onde o produto do
trabalho humanoe sua força de trabalho tomam a forma de mercado-
ria - promove, de tempos em tempos, um reordenamento de agentes
e fatores econômicos, sociaise políticos. Essereordenamento perpe-
tua o conteúdomaisessencialdeste modode produção:a valorização,
acumulação e concentração de capital. Este movimento foi melhor
analisado pelo célebre economista Schumpeter que definiu a inova-

(') Aluna de Graduação da Faculdade de Economia da Universidade Estadual de
Campinas.
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ção como categoria básica para a dinâmica do modo de produção
capitalista.

A busca pela inovação tecnológico-produtiva ou
organizacional fundamenta-se na necessidade,porpartedos agentes
que compõe a oferta de mercadorias, de se criarem vantagens
competitivas que se perpetuem no longo prazo. O entendimento da
concorrência capitalista, como locus de luta intercapitalista para
assegurar a acumulação intertemporalde capital implica em abando-
nar as hipóteses tradicionais, elaboradas pelos economistas
neoclássicos,dequeosagentesdaofertapretendemapenasmaximizar
as taxas de lucro de curto prazo, ajustando a oferta a uma demanda
imutável. A escolha da oferta ótima, tendo em vista as várias bases
tecnológicas igualmentedisponíveisparaos concorrentesde umdado
mercado estaria, neste caso,delimitada pelas condiçõesda demanda
que, por sua vez, se apresentam igualmente distribuídas entre os
concorrentes, tornando-os price-takers e não price-makers. No
exemplo citado pelo professor Aldo sobre o mercado de geladeiras, o
ajuste é invariavelmente neoclássico,onde,dada ademanda de curto
prazo, a oferta se acomoda: "seocorre um aumento de demanda pelo
produto, a oferta tenderá a se ajustar a esta demanda oferecendo um
volume maiordo produto. Inversamente,se ademanda porgeladeiras
diminuir, a oferta irá se ajustar com uma menor produção."

No entanto,não necessariamenteestaé a lógicado ajuste.
O que seria do capitalismo se não houvesse a possibilidade de longo
prazo, de criar demanda por geladeiras rosas, amarelas, depois com
freezer,auto-limpantes e assimpordiante? Aodinamizar ademanda,
o capitalismo cria novos espaços de valorização do capital. Disso se
constitui a concorrênciacapitalista. Quem não lançageladeiras rosas
dura pouco tempo neste mercado. Ascondiçõesdeconcorrência num
dado mercado estão sempre em mutação.

As teorias que concebem a concorrência capitalista como
busca por assimetrias intertemporais nas condições da oferta para
dinamizar e reconfigurar a demanda, apontam para uma dupla deter-
minaçãoentredemandae oferta. Porum lado,os agentesque compõe
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a oferta e suas representações políticas, em vários níveis, estão numa

constante luta para criar e se apoderar de novos espaços de valoriza-
ção do capital. Por outro, os agentes da demanda e suas determina-
ções múltiplas, no limite, validam ou não as inovações propostas pela
oferta.

Quando se incorpora, à teoria econômica, o conceito de
incertezanãoredutívelarisco(nãopassíveldeatribuiçãoprobabilística),
a racionalidade econômica deixa de ser aquela descrita acima:
maximizadoradecurtoprazo,ondeademandaéconhecida ea reação
dos concorrentes também. Os teóricos elaboram o conceito de

racionalidade limitada, rotineiraouoperacional. Os agentesestão sob
um regimede incerteza radicale se protegem adotando condutas que
se mostraram satisfatórias nopassado, condutas de praxe, cristaliza-
das em rotinas como levantar de manhã cedo e, intuitivamente
escovar os dentes. Mas, além disso, estas rotinas incorporam a
própria necessidade de mudarem-se as rotinas, adequando-se à
demanda por geladeiras rosas, ou mesmp para produzir um novo
produto ou adotar um novo processo de produção. No caso de uma
empresa, odepartamento de P&Dé o exemplo típico de uma rotinade
alto nível, ou seja, de uma rotina que visa criar e adequar as rotinas
operacionais a mudanças nas condições de concorrência. Nesse
sentido, o homem econômico é, não só um homem estratégico, mas
também dinâmico. Estratégiconosentidode estar buscandofontes de
assimetria e dinâmico porque busca a manutenção destas
intertemporalmente. Acredito que o homem informacional também é
estratégico e dinâmico.

Na históriadocapitalismose sobreporammaneirasdecriar
ede se apropriarprivadamente,dos lucrosobtidoscomasassimetrias.
Em muitos setores de uma economia, por exemplo, ainda vige, como
estratégia dominante para se diferenciar, as economias de escala ou
os ativos complementares como marca, canais de distribuição, assis-
tência técnica, relações com fornecedores ou usuários etc. No
entanto, as estratégias diferenciadoras com maior apropriabilidade
hoje, são aquelas baseadas no aprendizado.
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Os processosde aprendizadoenquanto fatores do conhe-
cimentosãotácitos,dificilmentetransferíveisoudificilmentecodificáveis
além de se conceberem coletivamente. Além disso, o aprendizado é
cumulativo, ou seja, o aprendizado passado aumenta a probabilidade
do aprendizado presente. Nesse sentido, o aprendizado adquirido
através das atividades inovativas quando se adota um novo produto
ou processo, interagindo com usuários, com fornecedores etc. tem
alta apropriabilidade. É difícil imitar um produto ou processo de
produção se estes são fruto de um aprendizado interno à firma.

Portanto, o aprendizado adquirido e o conhecimento pro-
duzido não são totalmente transferíveis. Este é o grande problema
quando se coloca a questãoda eficiência, por exemplo, dos contratos
de transferência de tecnologia. Nesse sentido, concordo com a
colocação do professor Aldo no texto "A questão da informação",
publicado na revista São Paulo em Perspectiva (v. 8 n. 4: 3-4,1994).
A codificação, reduçãoe armazenamentodas informações necessá-
rias para o desenvolvimento de uma dada tecnologia de produção
"representa umadiminuição semióticado conteúdo e da competência
das estruturas de informação em gerar conhecimento" e responde "a
uma decisão política e econômica dos produtores de informação".

Na minha opinião, o debate em torno da questão da
informação só se justifica porque ela é uma categoria relevante para
o desenvolvimento do modo de produção capitalista e, como tal, a
informação representa possíveis fontes de assimetria quando trans-
formada em conhecimento tácito e cumulativo. É esta a lógica
empregada no funcionamento da oferta e demanda por informação.

Uma das característicasdo mercado de informação para a
qualo professorAldochamaatenção,é a incontestávelcumulatividade
dos estoques de informação. Vista de maneira estratégica, esta
cumulatividade proporciona uma fonte de assimetria ao controlador
dos estoques. Isto porque o fato de ter acumulado e atualizado os
estoques de informação no presente, permite um menor custo de
atualização no futuro se comparados aos custosdaqueles que não se
atualizaram nopresenteoudaquelesque pretendementrar nomerca-

Translnformação, v. 10, n. 2, p. 68-73, maio/agosto, 1998



72

do. Este dinamismo permite o reordenamento das posições compe-
titivas entre os controladores dos estoques. Nesse sentido, mesmo
que a demanda total por informações altamente atualizadas não
cresça, a demanda de uma firma isolada certamente pode crescer na
medida em que ela ultrapasse seus concorrentes neste quisito. No
entanto, estavantagem competitiva nãose perpetua automaticamen-
te, é preciso estar sempre a frente. Istoocorre porque esta estratégia
não é específica a uma unidadede informação. A vantagem de deter
as informações mais atuais não é específica, não é uma vantagem
criada pelaempresa, intransferível. Paraque ainovação sejapassível
de apropriação a unidadede informaçãodeve promover particularida-
des específicas aela, construídas a partirdo aprendizado. Uma outra
alternativa seria apelar para regimes institucionais como contratos de
exclusividade com fornecedores ou usuários, patentes, etc.

Rotinas de aprendizado podem resultar em estratégias de
grande sucesso. O aprendizado advindo da comunicação com os
usuários sobre a adequação do produto pode ser incorporado às
rotinas de design dos produtos, identificando vários segmentos de
mercado e possibilidades de diversificação do produto mais geral. É
claro que o produto pode ser imitado, mas a capacidade para avaliar
as diferentes preferências, sempre em mudança, e incorporar este
aprendizado no processo de produção e organização de um pacote
informacional é específico. Também, investimentos em desenvolvi-
mento de novos produtos ou processos de redução, codificação e
armazenamento de informações são vantagens específicas porque
geram aprendizado,abrindoo lequedeoportunidades para inovações
futuras.

Acreditoque o homemque administra uma unidade produ-
tora de mercadorias, sejam elas informacionaisou tradicionais, é um
homem capitalista por excelência. Portanto suas estratégias visam o
crescimentoda massade lucrono longoprazoatravésdadinamização
da demanda, transformando-a e, ao mesmo tempo, sendo transfor-
mado pela mesma. O mercado de informação tem especificidades
quanto às estratégias adotadas pelos controladores de estoques
dadas pelas especificidades da própria mercadoria e dos agentes
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envolvidos neste mercado. No entanto, a informação, enquanto
mercadoria, tem uma lógica de produção, distribuição e consumo
predominantemente permeada pela ética capitalista. Emdetermina-
dos momentos históricos, como o nosso, esta ética aparece com as
máximas de democratização das maravilhas produzidas por este
modo de produção.

Esperamos ter conseguido concluir o nosso mote inicial.
Existem, na teoria econômica, diferentes contribuições sobre o com-
portamentodo homemeconômicocapitalistaediferentes idéiassobre
a direção da determinação entre demanda e oferta. A busca pelas
especificidades do mercado de informação é imprescindível para
entender a coerência nas decisõesdos agentesofertantes, mas,esta
coerência também responde a uma lógica maisgeral que têm afinida-
des com a lógica que comanda os mercados tradicionais. Algumas
das características mais essênciais desta coerência estão brilhante-
mente colocadas pelo professor Aldo em trabalhos anteriores e
naquelepublicado nesta revista. Mesinto sinceramente lisonjeadade
estar podendo debater este tema com o professor Aldo, um expertno
assunto. Esta é a minha humilde contribuição.
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NAVEGANDO A LITERATURA:
O HIPERTEXTO COMO INSTRUMENTO DE ENSINO

lsa Maria FREIRE*

Gustavo Henrlque FREIRE**

RESUMO

A sociedade contemporânea caracteriza-se pelo desen-
volvimento das tecnologias da informação. No contexto educativo.
essas tecnologias ainda não alcançaram o cotidianoda sala de aula,
embora representem instrumentos de indiscutívelvalor pedagógico.
Nesse sentido, o hipertexto pOde se constituir em valioso apoio ao
ensino, por sua característica de interatividade. Destaca-se, no pre-
sente artigo, sua importânciapara o ensino de literatura,pela capaci-
dade de articular o texto do autor com outras formas de produção
cultural, notadamente a produção acadêmica sobre sua obra.

Descritores: Ciênciada Informação;Tecnologias da infor-
mação; Usuários; Hipertexto;Modelode hipertexto

1. A SOCIEDADE E A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Estamosvivendoem meioa um processode mudanças
culturaisrápidase profundas,umprocessode transformaçãosocial

ri Professora no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação Convênio
CNPqllBICT -UFRJ/ECO

r') Aluno do Mestrado em Ciência da InformaçãoConvênio CNPqllBICT -UFRJ/ECO
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acelerado. O ser humano é parte de uma realidade complexae
dinâmica,que deve ser compreendidaem termos da totalidadede
suas relaçõese interações.Existe,na sociedadecontemporânea,a
tendênciaparaumavisãoglobaldomundoemqueoavançodaciência
se relacionacomas inovações.Énoespaço social,políticoe econô-
mico,queocorreofenômenodaproduçãoe circulaçãoda informação.

A Ciênciada Informaçãodesponta como área científica
logo após a 2í1Guerra Mundial -e este parece ter sido o momentum
em que algumas nações despertaram para a importância da informa-
ção na elaboração de estratégias. O desenvolvimento de tecnologias
torna possível o controledo grande volumede informação,que
prenuncia a chamada "explosãodocumentária",a multiplicação
exponencialdas revistascientíficase, maisrecentemente,das revis-
tas de divulgaçãocientífica.

A questão da socialização da informação parece, mesmo,
estar no coração da Ciência da Informação,definindo sua atuação na
sociedade.Como colocam Wersig e Neveling:

'ta] transmissão de conhecimento para aqueles que dele
necessitam é uma responsabilidadesocial, e essa respon-
sabilidade social parece ser o fundamento em si para a
ciência da informação. ...

Nocontexto sócio-culturalatual,a informaçãotem um valor
que transcende, mesmo, os tradicionais valores de uso ou de troca: "a
informação sintoniza o mundo, pois referencia o homem ao seu
semelhante e ao seu espaço vivencia/,2.

Na visão de Belkin e Robertson3, a informação tem a
capacidade de alterar a estrutura cognitiva do receptor, tornando-se
conhecimento na medida de sua assimilação pelos indivíduos. Por
isso, Barretoqualificaa informaçãocomo "um instrumento modificador

da consciência do homem e do seu grupo socia/'~ .Nessa perspectiva,
a informação se coloca como elemento organizador que depende da
competência do ser humano para sua produção, comunicação e, por
fim,para sua incorporação ao referencial particularde cada usuário.
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2. INFORMAÇÃO E USUÁRIOS NA ÁREA DE HUMANIDADES

Os estudos de usuários não são tão recentes quanto
imaginamos. Na década de 40 já se tem notícias de estudos que se
interessavam em investigarquais os métodosutilizados peloscientis-
tas em suas buscas e quais as necessidades de informação para
suas pesquisas. O estudo de J. D. Bernal, feito com cientistas na
Grã-Bretanha em 1948 é um exemplo. Apesar disso, somente na
década de 60, no Departamento de Informação da Universidade de
Sheffield foi criado o Centro de Pesquisa para Estudos de Usuários
(CRUS), que realmente foi um marco naárea de estudos de usuários,
tendo como grande contribuição o estabelecimento de metodologias
que são utilizadas até hoje, certamente por sua eficiência, não
obstante a reconhecida necessidade de avanços nessa área.

Segundo Figueiredo,

"estudosde usuáriossão investigaçõesque se fazempara
saber oque os indivíduosprecisam em matériade informa-
ção, ou então, para saber se as necessidades de informa-
ção por parte dos usuários de uma biblioteca ou de um
centro de informação estão sendo satisfeitas de maneira
adequada '6.

Nesse sentido,estudosdeusuáriosrepresentamuma área
fundamental nocampo de trabalho da Ciênciada Informação, poden-
do tornar-se um aliado para o planejamento de sistemas, serviços e
produtos de informação. Essas "investigações"evitariam investimen-
tos em sistemas de informação que dificilmente seriam utilizados por
não atenderem à demanda dos usuários.

Os estudos de usuários têm se concentrado, tradicional-
mente, nocomportamentodebusca,nomodocomo ousuárioassimila
a informação e quais os processos cognitivos envolvidos. Na área de
humanidades isso se revela mais urgente e difícil, por ser um usuário
que apresenta comportamento singular em relação aos outros, de
áreas diferentes e até da mesma área, dependendo da disciplina
(história é diferente de literatura e de filosofia, p.ex.). É a partir dos
estudos destas características que se pode chegar à elaboração, à
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construção de umsistemaque possa melhoratenderàs necessidades
de informação dos seus usuários.

Observamos que os estudosde usuáriosem humanidades
estão crescendo, refletindo o crescimento e relevância atual dessa
área. Pesquisar, descrever, analisar, explicar, compreender e prever
o comportamento dos usuários da área de humanidades adquiriu,
pois, forte relevância para a área de Ciência da Informação. Poroutro
lado,o tipode materialutilizado pelospesquisadoresde humanidades
exige cadavez mais a incorporaçãodas novastecnologias ao proces-
so de organização e transferência da informação.

Aliás, a área de humanidades foi a que mais demorou a
incorporar as novas tecnologias de informação em suas pesquisas,
talvez por não oferecer, à sociedade, um retorno visível para a
produção de bens e serviços. Como agravante, os custos de instala-
ção de sistemas são bastante elevados, considerando seu custo/
benefício para a produção econômica. Esta situação, porém, está
mudando. Um número cada vez maior de escolas e pesquisadores
está usando computadores, apesarda maioriautilizá-Ioapenas como
processador de textos.

Porém,é importanteobservar que existe uma valorização,
um interesse crescente, pela área de "humanidades", sendo que
várias universidades importantesestãodesenvolvendoprojetosusan-
do meios eletrônicos. O crescimento do uso das novas tecnologias
pelos serviços de informação, deveria ser acompanhado de uma
campanha de "marketing", para divulgar a oferta de informação, e de
treinamentodos usuários,parapossibilitaro usocorretodasferramen-
tas disponíveis para busca e recuperação da informação.

Essas novas tecnologias, lideradas pelo computador, es-
tão sendo cada vez mais utilizadas nas escolas e nas pesquisas dos
profissionais em humanidades, não somente para processamento de
textos mas, em especial, como ferramenta de registro e organização
para recuperação da informação. Novos hardwares, e softwares
compatíveis, estão sendo oferecidos ao mercado de informação, e o
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alto custo da implementação de sistemas de informação já não
constituiumabarreiraintransponível,pelopróprioavançoteconológico.
O hábito do "browse", tão importante para os humanistas como meio
de busca da informação, pode ser usado também em um ambiente
hipermídia de uma rede como a Internet. O usuário pode ter a
experiência do "browsevirtual", emque pode"navegar"entre as áreas
das ciências humanas,ouentre ummuseueoutros, aosimples "clicar"
de um línkhipertextual.Com isso, talvezpudesse ser afastado o maior
medo dos humanistas: o de serem substituídos pela máquina.

3. AS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

Os sistemas de representaçãoque o homem vem criando
ao longo dos séculos, para atribuir significados a sua experiência,
resultaram em linguagens, instrumentando a ação humana para
associar-se e conectar-se a uma rede de relações onde circulam
informações. Apesar do saberoral eda escritacontinuarem existindo,
há uma transformação incessante de dispositivos informacionais, de
todos os tipos, e novas maneirasde conviver e pensar no mundo das
telecomunicações eda informática.O computadortranscende o plano
de cálculo e listagens, passando a ter um papel social - o hipertexto
resgata o aspecto não-linear da cognição humana, os CDs armaze-
nam, em pequeno espaço, grande volume de informação (inclusive
som-imagem-movimento). Em suma, uma constante construção e
reconstruçãode ramificaçõesde informação,relacionadas a pessoas
e grupos, tem sido uma característica marcante da sociedade da
informação.

Nesse contexto, a relevância do processo educacional
para desenvolver atitudes críticas que possam resultar em ações
transformadoras da realidade social, e sua colocação como um dos
mecanismos de transferência da informaçã06, destaca as atividades
de ensino como espaço informacional. Nas palavras de Marteleto,

"apesardaaparenteexpansãodosespaços informacionais
na sociedade (...), com multiplicação das tecnologias de
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comunicação e informação, a instituição educacional con-
tinua operando como vetor da dinâmica cultural, uma vez
que a experiência escolar constitui um fator determinante
no desempenho e acesso às oportunidades sociais e na
assimilação dos meios e produtos culturais'"

Dentre as novas tecnologias disponíveis para uso no
processo educacional, destaca-se o hipertexto.O princípio que orien-
ta o hipertexto está presente no próprio processo de elaboração
mental do ser humano. Ao escrever um livro [um texto], seu autor
estará fazendo associações ou estabelecendo relações com sensa-
ções, imagens, experiências de vida, outros textos, dados da realida-
de... Em um artigo científico ou em um manual técnico [dois tipos de
texto], temos, também, as notasde rodapé,as citações, a bibliografia,
que levamo leitora se aproximardo pensamentodo autor.A diferença
entre esses"hipertextos-em-papel"e um hipertextodigital, é a rapidez!
velocidade com que a tecnologia promove as associações entre
conceitos ou assuntos.

Pierre Lévy define hipertexto, no contexto digital, como

conjunto de nós [links} ligados por conexão. Os nós
podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou parte
de gráficos, seqüências sonoras, documentos complexos
que podem eles mesmos ser hipertextos. Os itens de
informação não são ligados linearmente, como em uma
corda com nós, mas cada um deles, ou a maioria, estende
suas conexõesem estrela, de modo reticular. Navegar em
um hipertexto significaportanto desenhar umpercurso em
uma rede que pode ser tão complicada quanto possível.
Porque cada nó pode, por sua vez, conter uma rede
inteira".8

Poroutro lado,enquanto meiode transferência da informa-
ção, o hipertexto torna-se relevante por sua possibilidade de permitir
estratégias de busca

"informais,personalizadas e orientadasao conteúdo. Usu-
ários de sistemas hipertextos podem realmente concen-
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trar-se na informação durante o processo de busca, por
intermédioda observaçãodo contexto, e durante o folheio,
com o salvamento, ligação ou transferência de textos ou
imagens,g.

O ensino convencional, professor-aluno em sala de aula,
ainda utiliza a apresentação linear do conhecimento, havendo a
necessidade da introduçãode novosmétodos educativosque promo-
vam a integração das áreas do conhecimento. Em um mundo em
constante mudança tecnológica, em que as redes de informação se
tornam cada vez mais amplas e as infovias são uma realidade, é
necessário priorizarmétodosde ensinoque privilegiemaflexibilidade,
criatividade, tornando o aluno mais preparado para os desafios da
sociedade.

Esses recursosde tecnologia da informação poderiam, de
imediato, serem utilizados como ferramenta útil no processo de
ensino/aprendizagem de Literatura, em nível médio ou mesmo na
graduação universitária. Por exemplo, mediante um trabalho escolar
pedido por um professor em sala de aula,o aluno pode ir além do que
lhe foi pedido, descobrindo novas obras e autores. Isto o leva a fazer
suas próprias associações,e a vivenciarum poucodo próprio proces-
so da criação literária através da intertextualidade, que no contexto
virtual é conhecida como hipertexto.

Certamente será necessáriocontextualizaro autor literário

no seu tempo histórico, o que elucidará sobre sua relevância para a
literatura. Resumos,trechosde suasobras, oumesmosuas principais

. obraspoderãoestardisponíveis.A produçãocultural(teatro,ópera,
crítica, adaptações cinematográficas e televisivas) que sua obra
suscitou, por sua incorporação ao imaginário brasileiro, e a científica
representada pela bibliografia sobre sua obra (a chamada "fortuna
crítica"), representam "nós" de associações através das quais um
usuário "navegará" no universo literário.

A escolha do(s) autore(s) e sua contextualização poderá
ser interativa com um grupo de alunos/usuáriosIO.Em termos de
conteúdo, o hiperdocumentodeverá colocar a posiçãodo(s) autore(s)
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na sociedade doseutempo,sua históriapessoal,os contemporâneos,
temas, personagens,textos originais,obras baseadasem suas obras,
no teatro, no cinema, na televisão, na música, na dança, a crítica
literária e a produção científica sobre o(s) autor(es). A esse processo
de construção de um instrumento da comunicação da informação,
Saracevic denomina "relevância":

"No contexto da Ciência da Informação, relevância é con-
siderada como umamedidadeefetividadedocontato entre

uma fonte e um destinatário no processo de comunica-
çãO"!1.

Jaenecke aponta a necessidadede se inserir,nostraba-
lhos sobre relevância, os aspectos sociais e humanos que estão
envolvidos na comunicação do conhecimento, pois

'~ tarefa da organização do conhecimento [consiste] em
contribuir para o processamento do estoque do conheci-
mento de tal modo que ele se torne mais útil para os
homens mesmo com suas limitações físicas"!2.
O autor nos coloca o objetivo da organização do conhe-

cimento e nos fala da importânciade disponibilizá-Io,de maneira que
esse conhecimento possa ser útil para a sociedade. Ou seja, dá uma
dimensão social à organização do conhecimento.

4. HIPERTEXTO: INFORMAÇÃO COMO APOIO AO ENSINO

Um hipertexto, ou hiperdocumento, é constituído por par-
tes que são ligadas a um corpo principal e não deve ser construído
solitariamente, mas em cooperação com vários profissionais das
áreas específicas abordadas. Essa atividade hipermídia, muitas ve-
zes, está sendo desenvolvida sem a participação de profissionais da
área da Ciência da Informação.

Nessecenário tecno-social,o hipertexto, inicialmenteidea-
lizado por Vanevar Bushem seu clássico artigoAs we maythink13, tem
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um papel fundamental, já que é um instrumentoque proporciona uma
visão livre e dinâmica para um contexto em constante alteração. O
leitor/usuário passa a ter a liberdade de escolher o seu próprio
percurso e, no caso de compartilhar uma rede como a Internet, até
construir o seu próprio sistema de informação.

Como não poderia deixar de ser, a nova tecnologia pene-
trou em todos os níveis de criação e expressão da sociedade. Já se
fala, hoje, em um novo gênero emergente na literatura, mais um
desdobramento do clássico esquema da teoria literária (épico, lírico e
drama): a literaturaeletrônica,tambémchamadade literaturainterativa
ou hiperficção.

O que chama a atenção, nesse processo de desenvolvi-
mento social, é a rapidezcomque as tecnologiasda informaçãoforam
incorporadas nas atividades produtivas e cotidianas. Os
microcomputadores e suas redesdecomunicação dedados, o fax, os
CD-Roms, os "groupworks", já são realidade na vida de milhões de
pessoas em todo o mundo. Quem imaginaria esta realidade no início
deste século? A incorporaçãodessas tecnologiasda informação está
promovendo mudanças na organização social e do trabalho, e
consequentemente no modo de pensar-agir-sentir das populações
que vivenciam o que Negroponte chama de "vida digital"14 .

Neste contexto, a socialização da cultura (linguagem,
estética, visão de mundo,valores, costumes) assume papel relevante
para democratização do acesso e uso da informação. E nela, as
formas de transferência do conhecimento para as novas gerações,
especialmente através do sistema educacional. Sendo um meio
"natural" da socialização do conhecimento, a escola precisa ser
privilegiada com relação a novas ferramentasde ensino. Se o uso da
impressão revolucionoua sociedaderenascentista,principalmente as
formas de transmissão do conhecimento, preparando o cidadão para
a "revolução industrial",o usodas novastecnologias da informação na
educação promoverá a "revolução" dos próximos séculos.

Desde que a humanidade começou a registrar o conheci-
mento, foram criadosvários instrumentoscomo objetivo de represen-
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tar as informações visando uma melhor recuperação. Para melhor
descrever o conteúdo dessas informações foi criada uma linguagem
específica, chamada "linguagem documental", que é

"uma linguagem convencional utilizada por uma unidade
de informaçãopara descrevero conteúdo dosdocumentos
com o objetivo de armazená-Ios e recuperar as informa-
ções que eles contêm'~5.

São exemplos dessa linguagem documental, os sistemas
de classificação e cabeçalho de assunto, palavras-chave, listas de
descritores, tesauros. Esta linguagem é utilizadapara otratamento da
informação, devendo sempre ser vista como um meio para se atingir
objetivos e não como um fim em si mesma. Já a linguagem natural,
pelas suas própriascaracterísticastaiscomo,grandesquantidadesde
termos, sinonímia, polissemia, etc, torna a organização do conheci-
mento tarefa das mais complexas, na perspectiva da recuperação da
informação. A linguagem, tanto a naturalquanto a documental, é uma
estrutura organizadora de símbolos e conceitos, é através dessa
organização que o processo de comunicação se realiza.

A sociedade contemporânea tem como característica o
caos informacional, por issoé necessáriocriar mecanismos eficientes
que possam servir como "atratores" para organizar 3S condições
iniciais do sistema. A idéia de relevância, conforme Saracevic, nos
parece oportuna quando nosdiz que "acomunicaçãodo conhecimen-
to é efetiva quando e se a informação que é transmitida de um resulta
em mudanças em outro'~6.Ou seja, é necessário tirar proveito do
grande volume de informação, [re]elaborando-a de acordo com seu
potencial de transformação para um dado usuário.

Contudo, cabe ao profissional da informação uma avalia-
ção críticado instrumentodecomunicaçãoda informação, levandoem
consideração três importantes categorias, a saber:

1.Qual o grupo- contexto - a quem se dirige a informação;

2.Quais as reais necessidades do grupo usuário da infor-
mação;
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3.Qual a melhor maneira/linguagem para transferir a infor-
mação.

Como funcionam, na prática,essas categorias? Com rela-
ção ao item 1, sabemos que vivemos em uma sociedade de múltiplas
facetas, com diferenças sociais, regionais e profissionais; nesse
contexto, conhecer o usuário da informação é decisivo para que se
possa pensar em estratégias que tenham como objetivo maior apro-
veitamento da informação.

Conhecer qual informação trará mudanças positivas para

o grupo (item 2), é relevante para usuários específicos, como, por
exemplo, produtores rurais ou indústriasde calçados: para os primei-
ros, informações sobre novas técnicas de cultivo; para os segundos,
sobre qualidade do produto final. Por fim, a linguagem a ser utilizada
deve ser compreensível para o usuário, tanto em nível do discurso
quanto da própria língua, para não comprometer o processo de
comunicação e, enfim, todo o trabalho.

5. UM MODELO DE HIPERTEXTO EM LITERATURA

No processo de construção da informação para um dado
grupo de usuários, Dahlberg esclarece que

"O item maisessencial no referencial teórico da organiza-
ção doconhecimentoé o fatodeque qualquer organização
do conhecimento deve estar baseada em unidades de
conhecimento o que não são nada mais que conceitos'H

O conceito é o primeiro línk do documento, uma "janela"
antes que este termo estivesse intimamente associado à Internet. A
autora apontapara a necessidadedeseconstruir uma redeconceitual
para organização do conhecimento, e que este possa sair do campo
científico, estendendo seus benefícios a todos os níveis de produção
da sociedade.

Um hipertexto em literatura poderia apresentar o seguinte
formato, com seus respectivos línks:
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o autor e seu tempo

Este linktrataria da vidado autor,o contexto social, político
e econômico em que ele vive[u].

Obras

Este link permitiria ao usuário "navegar" na obra do autor.
Esta obra poderia ser apresentada em forma de resumos, para que o
usuáriopossater umaidéia geraldostemas eenredosabordadospelo
autor.

Fortuna Crftica

Este linkdaria acesso aos textos críticos produzidos sobre
a obra do autor: livros, dissertações, teses, artigos de jornais, entre-
vistas com autoridades no assunto...

Álbumde retratos

Uma galeria de fotos do autor e do meio ambiente em que
vive[u], família, amigos...

Afinidades literárias

Se o autor pertence a uma corrente literária em especial,
outros autores representativos dessa escola.

Outros links

No caso de disponibilidade via Internet, daria acesso a
outros sites que poderiam interessar aos usuários.

6. A CIRCULAÇÃO DE UM HIPERTEXTO EM LITERATURA

Nasociedadecontemporânea,intensivadeconhecimento,

que produz e consome grandes quantidades de informação, as redes

de comunicação têm um papel importante. Dentre estas, destaca-se
a rede Internet, a rede das redes. Nesse contexto, além de se

apresentar como produto de informação em si mesmo, tendo como
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suporte físico um CO-ROM, um hipertexto em literatura pode circular

via Internet, em sites específicos, alcançando uma multiplicidade de
usuários.

Criada nos anos 60 como suporte para pesquisa na área
militar, a rede Internet possibilita a milhões de pessoas se comunica-
rem, compartilharem grande volume de informação, produzir através
do trabalho cooperativo, e participarem de grupos de interesse. O
universo de usuários é imenso e suas necessidades são variadas, já
que a rede, de certa forma, é uma reproduçãoda sociedade, com sua
diversidade.

"Naperspectiva doscanaisdecomunicação,a Internet tem
dupla função: permite a ligação entre pessoas, de forma
livre ou em relaçãoa temasde interesse,ao mesmo tempo
em que ofereceacesso adocumentos,como umserviço de
informação ou uma biblioteca faríam'~8.

Considerando que, (A) as linguagens documentais, cria-
das com o objetivo de recuperação da informação, em sua maioria
criam barreiras para um usuário não familiarizado com elas, e (B) o
sucesso da Internet deve-se, principalmente, à facilidade do uso da
linguagem natural, qual será o papel da linguagem documental no
contexto das novas tecnologias de informação ?

A literatura nos mostra,que a escolha de um determinado
instrumento de representação do conhecimento deve ser feita de
acordo com o sistema e usuário. Em sistemas especializados isto é
mais fácil, pelo universo restrito, limitado, de usuários. No caso da
Internet, o problema é mais complexo por ser uma rede de multi-
usuários, porém a análise do domínio19nos apresenta uma aborda-
gem interessante para este problema, quando nos aponta que o
principal objetivo dos sistemasde informaçãoé refletir o domínio, não
o usuário individualmente.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como colocamos anteriormente, é no espaço social, polí-
tico e econômico, que ocorre o fenômeno da informação. Há uma fonte
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geradora de informação, um canal de transferência e um receptor, ou
seja, a essência do fenômeno da informação é a adequação de um

processo de comunicação,que se efetivaentre o emissor e o receptor

da mensagem. Relacionando a informação ao receptor, existe a

intenção de dar significado à mensagem transmitida, para que esta

possa ser utilizada e resultar em ação. Como a informação tem a

capacidade de alterar a estrutura cognitiva do receptor, torna-se

conhecimento seforpercebidaeaceitapelos indivíduos.A informação

é, portanto, um elemento organizador que depende da competência
do homem para sua produção.

Nesse contexto, um produto como hipertexto na área de

literatura tanto pode ser utilizado como complementação de aulas

expositivas e leituras, quanto como fonte de pesquisa, certamente se

constituirá em uma importante ferramenta de dinamização de ensi-

no/aprendizagem.Os profissionaisda informaçãodevem refletirsobre

esses conceitos que movem o mundo contemporâneo e circulam na
realidade virtual das "infovias". Globalização da economia e transfe-
rênciada informaçãosãoextremamente relevantesparaas atividades
produtivas na sociedade dentre elas as atividadesde informação, as
quais fazem parte, na perspectivade Wersig e Neveling20, do proces-
so de comunicação do conhecimento para aqueles que dele necessi-
tam.

Comose vê,os elementosdeconstrução de um instrumen-

to para comunicação da informação estão interligados, tendo relação
direta com a epistemologiacrítica, já que o profissional da informação

deve agir consciente de que sua prática tem repercussão na socieda-
de. Assim, o trabalho desse profissional não será "neutro", voltado
para si mesmo, e poderá melhoraras condições de trabalho de outros
profissionais - e, mesmo, a qualidade de vida das pessoas, em
geral -, principalmente em um país em desenvolvimento como o
nosso.
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ABSTRACT

Navigatingthe literature.Hypertextas a teaching tool.
The development of information technology caracterizes modem
society. However, when considering the educational context, such
technologies are still far away from the day-to-day life of classrooms,
in spite of their enormous pedagogicalvalues due to interactivity. The
present work stresses the importance of hypertext in the teaching of
literature.

Keywords:lnformation science; Informationtechnologies;
Users; Hypertext; Hypertext modeling
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